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E A S O I T O H O R A S 

1G FESHALISMO OPERÁRIO 

O dia de oito lioras do traba-
lho, ou dum modo mais geral, o 
encurtamento da tarefa diária é 
uma das reivindicações operárias 
imediatas mais fecundas em re-
sultados morais e materiais. 

Pelas oito horas se travaram, 
nos Estados Unidos, as grandes 
latas corporativas de 1887, que 
trouxeram, com a conquista da 
regalia ambicionada, a negra tra-
gédia de Chicago, a imolação no 
altar do Moloch insaciável da plu-
tocracia, de onze vítimas que 
mais tarde um governador de Es-
tado teve a coragem de provar 
proclamar inocentes, a custo da 
nua própria carreira política 

Para manter em todo o mundo 
0 objectivo dessas batalhas pro-
letárias iniciadas num primeiro 
de maio, e comemorar aquela tra-
gédia sangrenta de 11 de No-
vembro, é que o mundo operário 
instituiu a grande manifestação 
internacional do Primeiro de Maio 
—data de luto e de luta, evoca-
ção do heróis da grande guerra 
do classes, mortos em combate, 
parada o tenteamento de fôrças 
recrutadas. 

Depois, nunca os trabalhadores 
organizados abandonaram a sua 
reivindicação mais querida. De 
tal modo que, tendo os imperia-
1 limos rivais prometido às mas-
8aSj de cuja anuência ou passivi-
dade haviam precisado, um rico 
foíar de vitória, o advento duma 
era nova, e tendo-se produzido, 
C3m a revolução russa, a mais 
terrível das ameaças contra o pri-
viiígio capitalista, a burguesia 

«ar a reforma—sujeita a adia-
mentos, restricções e sofismas, 
letra morta, em suma, emquanto 
» não tornar um facto indestrutí-
vel o directo esfôrço organizado 
e permanente dos trabalhadores. 

^Mas porque coloca o proleta-
riado essa reforma acima de to-
das as instáveis é precárias me-r 
lhorias susceptíveis de realização 
efectiva em regime capitalista? 

Porque essa reivindicação ex-
prime um já elevado grau de di-
gnidade e de consciência moral. 
E la traduz as aspirações do tra-
balhador a uma mais humana vi-
da do espírito. Ela ó o índice da 
revolta consciente contra o cará-
cter mais brutal da escravidão. 

Pouco importa que o escravo 
aeja bem pago: se todas as suas 
toras pertencem ao patrão, é um 
escravo miserável e som alma, 
cuja vida brutal se limita às res-
trictas funções vegetativas da 
l»êsta de carga e do burro de nora. 

Menos horas de labuta cotidia-
na são mais horas consagradas 
às suaves intimidados da família, 
ao embelezamento do lar, à cul-
tara o recreio do espírito. 

Uma faina diária mais breve é 
o organismo menos fatigado 
Hiais são, uma prole mais robus-
ta, a tuberculose e o alcoolismo 
reduzidos. E ' a taberna substituí-
da pelo lar, pela biblioteca e pela 
associação. 

Um esfôrço monótono e contí-
nuo menos prolongado ó o corpo 
menos lasso, a atenção menos 
cansada, os acidentes e catástro-
fes menos freqüentes. 

Finalmente, sob o ponto de 
vista econômico, a redução de ho-
ras de trabalho é, para a classe 
trabalhadora, a diminuição de de-
Bocupados pelo aumento do pes-
BOal nas indústrias, e a elevação 
dos salários pola escassez de con-
correntes no mercado de braços ; 
ao passo que, para a classe pa-
tronal, ó a necessidade do contra-
balançar êsses efeitos, a carestia 
da mão de obra, com o desenvol-
vimento da maquinaria, os cons-
tantes aperfeiçoamentos técnicos, 
a concentração e melhor organi-
zação das indústrias—^ boi 
sua vez, proporciona aa proleta-
riado motivo e ocasião de recla-
mar novas suavfiações da fadiga 
e novas ampliações da liberdade, 
© põo à disposição da sociedade 
tontos cada vez mais abundantes 
üe riqueza o bem-estar, à disposi-
ção dos produtores possibilidades 
e facilidades cada voz mais lar-
gas do emancipação o 

Oh ! a rotina, a cupidez, a avi-
dez impaciente do ganho, a estu-
pidez e ignorância patronais, o 
apego ao privilégio, tudo isso re-
siste obstinadamente,,tornando ine-
vitável e incessante a luta. E o 
único comentário cínico das har-
pias burguesas à nobilissima rei-
vindicação proletária é feito nesta 
frase infame: 

—Menos horas na fábrica, mais 
horas na taberna1 

Nos Estados Unidos, na Ingla-
terra, na Austrália, verificou-se, 
pela ostatística, a veracidade da 
proposição contrária: menos ho-
ras na fábrica são menos horas na 
tasca, o mais tempo no lar, na 
biblioteca e na associação. 

E isto era bem fácil de prever. 
O trabalhador exausto pede ao al-
ceol a chicotada que excita e dá 
uma aparência de energia. Em 
casa, mal lhe sobeja o tempo para 
comer e atirar-se para cima do 
catre, sem fôrças. A mulher é 
também a amiúde arrebatada pela 
fábrica. O lar ó nu e triste, sem 
um confôrto, sem um adôrno, sem 
um atractivo. 

A sua renovação só vem com 
os legítimos e necessários ócios, 
duramente conquistados à cubiça 
patronal. O produtor repousado 
ganha gôsto ao ninho, tem vagar 
para cuidar da higiene do corpo e 
da habitação, cultivar uma flôr, 
adornar uma parede, arquitectar 
uma comodidade. Esses preciosos 
cuidados são j á em si um entre-
tenimento. 

Depois vem o alargamento das 
suas curiosidades o sentimentos 

a leitura, chama-o o teatro. A arte' 
e o livro afirmam-lhe a alma. 

Vai à associação, ao sindicato, 
levado pelo interêsse e pela sedu-
ção da idoa. L á encontra um am-
biente adequado ao seu estado de 
espírito, um convívio grato aos 
seus sentimentos de homem do 
trabalho, o calor das grandes pai-
xões sinceras e o estímulo dos 
mais fecundos exemplos. E se lá 
enconíra também o confôrto con-
vidativo da luz, do ar e da arte, 
ei-lo definitivamente roubado às 
consolações dúbias do botequim e 
às ilusórias fustigaçoes do álcool. 

E ó êsso nobre chamariz quo 
os trabalhadores conscientes de-
vem oferecer aos seus irmãos da 
oficina e do campo. Um socialista, 
francês ficou assombrado ao en-
contrar na Itália, em cidades cin-
co, seis vozes menores do que Pa-
ris, Casas do Povo, verdadeiros 
Palácios do Trabalho, que o pro-
letariado francês ainda não soube 
edificar. Elas atestam quanto pode 
a iniciativa arrojada, coadjuvada 
pela fé e tenacidade de muitos. 

Pois bem! Entro nós, graças 
concepção arrojada de Eduardo 
de Freitas, surgiu a mesma idea 
generosa, que ó preciso a todo o 
custo realizar e generalizar. Vas-
tas e luminosas Casas dos Traba-
lhadores, com amplas salas para 
assembleias, bibliotecas, conferên-
cias, concertos, espectáculos! A 
música, o teatro, a arte declama-
tória o didáctica, tôdas as artes, 
sorvidas pelos artistas sindicados, 
enchendo os merecidos ócios do 
trabalhador, enriquecendo-lhò 
cérebro, burilando-lhe o sentimen-
to! Grandiosa e tentadora empre-

6 o diário espanhol "EL SOL" 
Quando do louck-out das empresas 

jornalísticas de Lisboa, a diário madri-
leno El Sol, pela pena do sr. Felix Lo-
renzo, dedicou alguns artigos á tam grá-
ve questão, dirigindo algumas estocadas 
a este jornal e quasi que chamando a 
atenção das potências aliadas para nós. 
Agora, como quer que tenha publicado 
informes alarmantes sobre um pretenso 
movimento revolucionário em Portugal, 
de caracter sindicalista, volta esse jornal, 
de novo, a atacar-nos, fazendo transcri-
ções de trechos de vários artigos nestas 
colunas dados á estampa, comentando 
uma dessas transcrições com as seguin-
tes palavras, que reproduzimos no idio-
ma em que foram escritas, a fim de que 
não percam o sabor: "En esta decla-
racion (refere-se ao nosso editorial de 
28 de setembro) ha de buscarse la signi-
ficacion dei actual movimiento obrero, 
tan peligroso, por su Índole, para Es-
pana y Francia, como para el mismo 
Portugal. 

Estas palavras do sr. Félix Lorenzo, 
que tam adverso é ao movimento ope-
rário português, encerram um convite 
á valsa aos governos francês e. espanhol, 
para, por qualquer forma, obterem do 
governo português, o estrangulamento 
definitivo deste jornal, que sendo até 
hoje o espectro apavorante da burgue-
zia indígena, o começa, sendo, também, 
do capitalismo internacional, o que, 
aliás, pouco nos molesta, pois é uma 
demonstração clara de que bastante te-
mos defendido os trabalhadores de to-
do o inundo e atacado os parasitas do 
capitalismo. 

Pode a Internacional amarela da bur-
guezia de todo o mundo, desencadear 
sobre as nossas cabeças as maiores tor-
mentas. Nós temos a certeza plena de 
que nos assiste a razão e receberemos 
impassivelmente, os maiores ataques, 
as maiores violências. Que se conven-
çam os nossos inimigos de que os ho-
mens que trabalham nesta casa são de 
antes de quebrar do que torcer, tudo 
sacrificando paA que se salve a honra 
e para que os ideaes que defendem 
continuem íntegros no seu prestigio e 
no seu poder. 

Rs Uniões departamentais 

. Durante os grande; debites sindica-jo desenvolvimento do sindicalismo. A 
listas travados no Congresso Confede-ipropaganda militante das Uniões De-
ral de Lião, hão de te;- estremecido de! partamentais, pelo facto de ser mais 
júbilo aqueles militanl^s que conserva-[geral, mais larga, estendendo-se mais 
ram, simples e pura sua consciência! à própria causa operária e pouquíssimo 
de sindicalistas revolucionário!! dean-|à causa profissional, tende a fazer sin-
tes da guerra. Motivos não faltaram, j dicalistas dos sindicados, seja qual fôr 

A maior parte dos oradores mostra-;a sua corporação; ao passo que asfede-
ram, com efeito, que '\o fim de contas 
não é tamanha a'profiitdidadedofôsso 
que separa os maioriiános dos minori-
tários. Animava-os cv dominava-os o 
espírito sindicalista re- >lticionário. 

Ouso esperar que o : esar tam amar-
go de Monatte não há de ser de longa 
dura, pois estou conyencido de que a 
C. G. T. francesa, que personificava no 
mundo, no inicio da guerra, o idealis-

revolucionário 

çoes se aplicam a ter um número cada 
vez maior de sindicados, cujos interes-
ses corporativos elas defendem e pro-
tegem, não fazendo amiúde mais nada. 

A Federação de indústria centraliza 
necessáriamente, ao passo que a União 
dos Sindicatos descentraliza. E é bom 
que assim seja. 

Compreende-se, pois, qúam fácil é a 
militantes corajosos, inteligentes, ar-

« f . d p i f j I j U i i ü ^ n ^ 

na Sociedade Futura 

mo revolucionário e o internacionalis- dentes, espalharem, por tôda a parte e 
mo, não trairá as su<.3 tradições nem!para todos, a semente salutar e fecunda 
iludirá a fé, a confiança que nela depo-jdas ideas sociais revolucionárias. 
3itam as massas operá'ViS em luta pela 
sua emancipaçao, e quíío acreditar que 
todos os militantes, to 'os os funcioná-
rios da nossa C. Q. T. s das federações 
se tornarão dignos interpretar o 
pensamento operário^. 

Perfilho, porém,"ãlVínação e amar-
gura do federalisía M natte e outros, 
que criticaram a reorganização admi-
nistrativa da C. G. T. o que se refere 
ao apoucamento das ujões em provei-
to das federações. 

Não é desde ontem Apenas que a or-
ganização administrat.:a da C. G. T. 
se vê falseada no seu píncípio. Aquilo 
remonta muito mais afeis... E, se não 
fôsse o receio de lança a divisão 011 a 
perturbação nas orgaAções sindicai: 
há muito que eu, mui^Lnenos timida-
mente do que até at^^pda denuncia-
do todas as rnanon^^^Lj para tirar 
às nossas uniões '^^^Yéntais a in-
fluência enorme n^^^^^rciam com 
o seu p a s s a u e elas 

a sua 

Por sua vez, a comissão federal das 
Bolsas do Trabalho, num relatório so-
bre a mesma questão, dizia: 

. . A Revolução social, deve, pois, 
ter por objectivo suprimir o valor de 
troca, o capital que êle gera, as insti-
tuições que êle cria. Partimos 
princípio: que a obra revolucionaria 
deve ser libertar os homens, não só de 
tôda e qualquer instituição que não te-
nha essencialmente por fim o desenvol-
vimento da_ produção. Não podemos, 
por conseqüência, imaginar a socieda-
de futura senão como "a associação vo-
luntária e livre dos produtores.» Ora, 
qual é o papel dessas associações?... 

» . . .Cada uma delas tem o encargo 
dum ramo da produção. Umas e outras 
devem informar-se primeiro que tudo 
das necessidades do consumo, em se-
guida dos recursos de que dispõem 

..para as satisfazer. Em cada dia, iquan-
jto granito é preciso extrair, quanta fa-

No seio das Uniões Departamentais 
e em todos os lugares em nome delas 
se propõem e discutem, eum disse hão 
de resolver todos os problemas econô-
micos e sociais da produção, da repar-
tição e dô consumo, . ' Vi ,.;„•„„ x , - , 

Foi oique sempre me esforcei por fa->n
n

n* " • f Pf cíaculos ol-
zer compreender emquanto fui o secre- P a

( 2 a T a p 0 p- u l a í f ° d a d a ? C ° " 
tário da Secção das Uniões na C. G . f e f 1 " q u a n , n d a d s s ' á2".a,nto 

T., depois de ter sido sucessor de Fer- , !,a P ° d e m s e r ° b t l d o s-
nando Pelloutier na Federação das BÔ1- S ? r & a n , z a d o s ' n_° 
sas do Trabalho. Testemunham-no o s ! o P f a n o s , artistas sao 

necessauos? ^Quantos materiais, quan-

haviam de 
acção orga^ 

Pode-se/ 
vesse, 
de de 
tais, h 
quilaij 

Comitê Confederai 
A reunião ordinária deste comitê, em 

virtude de assuntos urgentes e inadiá-

veis, efectua-se hoje, e não àmanhâ, 

como estava resolvido. 

E' necessária a comparência de todos 

os seus membros. — — «•»•• 

Um corvo 
Um sr. Rolão SPreto, botava ontem 

espiche na Monarquia, sobre o maxima-
lismo, recortando nós, de entre aquela 
serie de barbaridades, o seguinte tre-
cho, em que se refere aos sociais-de-
mocratas alemães: 

«Desmoralizados e aterrados diante 
das barricadas dos seus antigos cama-
radas, os Independentes e os Spartaens, 
entregam-se cinicamente nas mãos do 
ex-sargento seu ministro da guerra 
Noske que lhes fuzila (nunca as mãos 
lhe doam) esse apostolo encanecido da 
luta e da prisão do Kaiser, Karl Lieb-
knecht e a famosa e divinisada Rosa 
Luxemburgo tão insensada em mil turi-
bulos, por êles, nos tempos saudosos 
da propaganda 

Nestas linhas enaltece o sr. Rolão 
Preto o crime repugnantíssimo de 
Noske, o operário renegado. Isto nos 
basta para definir esse senhor, que 

meus relatórios, que reivindico. 
E' o que deve continuar a fazer o se-

cretário actual da Secção das Uniões 
Departamentais, o qua ocupa o lugar 
que me fizeram provisoriamente aban-
donar no início da guerra. Talvez êle 
consiga melhor do que eu tomar inicia-
tivas úteis, que lhe não serão escamo-
teadas por uma Comissão Administra-
tiva, a qual não é composta sobretudo 
de representantes de federações, como 
era outrora o Comitê Confederai. E' o 
que lhe desejo e o que quero esperar, 
no interêsse geral da classe operária. 

Seja como for, as Uniões Departa-
mentais continuarão a fazer o que é 
preciso para fortalecer os agrupamen-
tos operários e desenvolver a consciên-

dos sindicados; elas continuarão a 
enlralizar e a aperfeiçoar a acção, 

llucação e a influência do siudicalis-
3 em França... 
São elas os nossos Sovietes! 
F'id > o que prepára e promete resul-
ÍV- --U - . -1-. * 

partamentais no interêsse da classe 
os explorados, assim como tudo o que 
de contribuir para os t ri uni os das 
indicações sociais do Proletariado. 

)rganismos de futuro, elas preparam 
?TRevolução social e preparam para ela, 
práticamente, homens de escol, que sa-
berão tornar viável, por meio do Tra-

j balho organizado, uma Sociedade nova 
de homens livres! 

Jorge YVETOT 

tos trabalhadores se devem pedir às as-
sociações vizinhas? iComo se há-de di-
vidir a tarefa? ;Como se hão de esta-
belecer os depósitos públicos? Como se 
hão de utilizar, apenas conhecidas, as 
descobertas scientificas? 

«...Conhecendo, em primeiro lugar, 
a relação em que a produção está para 
o consumo, as associações operárias 
utilizam os materiais produzidos ou ex-
traídos pelos seus membros. Conhecen-
do igualmente a quantidade de produ-
tos que lhes falta e a que elas possuem 
a mais, pedem ás outras ou os associa-
dos que lhes são precisos, ou os produ-
tos especiais que a natureza recusou ao 
seu solo... 

" . . . A conseqüência dêste novo esta-
do, desta supressão dos orgãos sociais 
inúteis, desta simplificação das engre-
nagens indispensáveis, é que o homem 
produz mais, melhor e mais rapida-
mente, podendo portanto consagrar 
longas fco/as ao ceu desenvolvimento 

LONDRES, 6.-'As «icrgicas medi-
das tomadas pelo governo inglês, como 

assim se regosija com o cobarde assas-j resposta às constantes reclamações do 
sinato de Karl Liebknecht e de Rosa 
Luxemburgo, dessas criaturas vítimas 
dos seus ideais e perante a memória 
das quais a humanidade se curva cons-
ternada. Muito triste é vermos os cor-
vos debicar as carnes estraçalhadas 
pela metralha, dessas duas altaneiras 
aguias do pensamento humano! 

A Casa dos Traba lhadores é uma 

aspiração pela qual todos os proletários 

devem interessar-se. 

sa: 
Essas realizações não estorva-

rão, mas pelo contrário favorece-
rão e consolidarão a nossa obra 
essencial. Nós temos que construir 
um mundo novo em tôdas as suas 
partes, e atrair, preparar, educar 
os seus obreiros. 

O empreendimento tenta as co-
ragens o as vontades: os trabalha-
dores saberão levá-lo a cabo o dar 
uma primeira prova palpável da 
sua força. 

Neno V A S C O 

mzaç.íto soei a 
do reorga-

Suspensão da lista ne-
gra inglesa 

LONDRES, 12 .-0 ministro dos es-
trangeiros anunciou a decisão do con-
selho econômico, suprimindo a lista ne-
gra .-H. 

».».*-
RIO DE JANEIRO, 12.-0 governo 

antorizou a entrada de navios alemã-és 
nos portos do Brasil. 

i â 

público âcêrca dos prtços elevados dos 
J ^ mni«n •»•» c\r> df>r>i A o rl 0> nu 0 

velmente e que se poderia, em breve, 
vender por preços muito razoáveis ar-
tigos de primeira qualidade. 

Nos cafés e restaurantes, os «menus» 
também foram já modificados. Nota-se 
um aumento de delicadeza e uma baixa 
de preços nas mercearias, e os padei-
ros, que levavam meio penny pelo saco 
de papel em que ia embrulhado o pão 
ou as bolachas, já oferecem de graça o 
seu papel e os seus sorrisos amáveis. 

A lei dos assambarcadores (Profi-
teering Act) parece ser ainda responsá-
vel por uma epidemia de liquidações e 
leilões, e a concorrência dos «mercados 
ao ar livre" fez diminuir o preço da 
carne, da fruta e do peixe. Mobília, 
louças e papel para forrar paredes, 
tudo baixou. Só os tapetes continuam a 
pagar-se por preços exorbitantes. 

v -

sos da mecânica, exonerar-se cada vez 
mais do trabalho manual penoso e or-
denar a sua existência de modo mais 
conforme às instintivas aspirações para 
o repouso estudioso». 

Assim se elevava cada vez mais o 
ideal das Bolsas do Trabalho—sem que 
semelhante ambição possa parecer te-
merária, a avaliar peias obras que elas 
produziram já. 

(Da Histoire des Bourses du 
Traopil, de Fernando Pel-
loutier). 

Este relatório da comissão federal das 
Bolsas é da própria autoria de Pelloutier 
(Ver o folheto liá anos editado em portu-

Ecos do Congresso t Lião 

U m a a l i ança de paz que pode 
degeneras" n u m a guerra 

PARIS, 12.—Em telegrama de Buca-
rest diz o Temps que a imprensa rome-
na preconisa uma aliança enti e a Itália, 
a França e a Romênia. Essa aliança não 
teria nenhum carácter ofensivo e não 
implicaria com os grandes accordos in-
ternacionais que a França e a Itália po-
dem ter; seria uma garantia de paz e 
ordem nos Balkans. A Hungria seria 
necessáriamente arrastada nesta esfera 
de interesses e impedida de gravitar pa-
ra o lado da Alemanha; emfim essa 
aliança impressionaria a Alemanha por 
se sentir sempre molestada entre a 
França, a Itália e a Romênia. A' aliança 
poderia vir juntar-se a Polônia, a Iugo-
slávia, a Tcheco-Slováquia e a Grécia, 
mas o seu fundamento positivo seria a 
amizada íntima dos 3 países latinos.— 
H. 
- — 

Afirmam-nos que nada está resolvido 
àcêrca da escolha das individualidades 
que teem de ir desempenhar importan 
tes cargos de altos comissários nas nos-
sas Atricas Oriental e Ocidental. 

is 
Foi enviado ao Conselho colonial o 

projecto do regulamento pára o corte 
de madeira e lenha nos territórios sob 
a administração da companhia de-Mo-
çambique. 

gêneros de primeira necessidade, de ar-
tigos de vestuário e omros, que tinham 
atingido um máximuru fabuloso, estão 
produzindo belos efeitos, notando-se 
uma pronunciada baixa nos preços 
marcados nos artigos expostos nas 
montras. 

Uma «toilette» para senhora, por 
exemplo, custa actualmente menos 2 
libras do que há três meses, e um cha-
péu, que então custava 3 libras e 3 
shillings, oferece-se hoje por 2 libras e 
15 shillings. As fazendas para fatos de 
homem manifestam uma baixa conside-
rável: o «velours» para sobretudo?, que 
se vendia a 40 shillings, no princípio do 
verão, está hoje a 25 shillings; pano pa-
tente para camisas, desceu de o shillings 
cada metro a 4 shillings. Fatos de mes-
cla custam 7 libras e meia, em vez de 
10 e meia; sobretudos, que no inverno 
passado custavam 5 libras, compram-se 
actualmente por 3 e meia. Casacos de 
inverno, para senhoras, com golas de 
peles, estão marcados com preços va-
riando entre 8 a 12 libras, mostrando 
uma súbita baixa de mais de 5 libras. 

Os pijamas, que o ano passado cus-
tavam ló shillins e pence, o par, hoje 
são comprados por 12 shillings; camiso-
las e calções de lã mostram uma baixa 
de 5 shillings cada; peúgas de lã, que 
estavam a 4 shillirigs-e 6 pence, estão a 
3 shillings e 6 pence, e as luvas, que 
custavam 12 shillings, baixaram a 10. 
E', sobretudo, em artigos de vestuário 
que se produziu esta baixa notável. 

Mesmo nos fatos «tailleurs» e outros 
«costumes» para senhoras, à venda nos 
grandes estabelecimentos do «West-
-End», que há poucas semanas custavam 
12 libras, observa-se a importante bai-
xa de 4 libras-estão agora a 8 libras; 
e capas que custavam 18 libras, estão a 
15. Os próprios fregueses adoptaram 
nas lòjas uma atitude mais enérgica, 
recusando-se a dar os preços exorbi-
tantes pedidos e «regateando» em vez 
de ceder, como até aqui. 

Um conhecido alfaiate no «Strand» 
confessou que, devido à grande quanti-
dade de !ã acumulada no pais, a indús-

liria dos lanifícios melhoraria iuevüá-

A "Luta"... bolxevisía 
A Luta, que ultimamente tem eviden-

ciado assustadores siatomas de bolxevis-
rao, escrevia ontem o seguinte àcêrca das 
violências e crimes perpretados pela 
soldadesca romena na Hungria, aonde 
foi ajudar a Internacional Negra dos 
bandoleiros do capitalismo, a estrangu-
lar a República dos Conselhos: 

Os roumaicos, os romenos, se acham pre-
ferível, conquistaram a Hungria, para sufo-
carem o bolxeviamo que os ameaçava, e 
instalaram o seu governo em Budapest. E 
porque essa conquista a realizaram sem a 
ajuda de ninguém, pelo seu exclusivo esfôr-
ço pretendem naturalmente conservá-la, ou 
então abandoná-la mediahte compensações. 

O que êles sobretudo, querem, os rou-
maicos, é que os húngaros tenham juízo, 
que se organizem democráticamente, olere-
cendo-lhes sérias garantias de boa visi-
nhança. 

Enquanto êles niSo fizerem isso, para se en-
treterem, os roumaico» vão requisitando tu-
do o que lhes apetece, a tal ponto que o 
seu novo sistema de requisições se parece 
atrozmente com os saques à maneira an-
tiga. 

Pois se entramos numa era de paz, de 
justiça, de direito, de civil ização! 

0 n\ Si l l a j ã o aUdica 

Tittoni conferenc ía com Vítor 
Manue l 

ROMA, 12 .-0 sr. Tittoni partirá 
àmanhã para San Rossere a fim decon-
ferenciar com o rei Vítor Manuel. Na 
terça-feira partirá para Paris onde che-
gará na quarta-feira. Os boatos a res-
peito da abdicação do rei são redonda-
mente desmentidos.—H. 

Na Rússia Vermelha 
Desmente-se a t omada de R iga 

pelos a lemães 

PARIS, 11.-Um despacho de Lon-
dres, publicado pela Libertê, diz de 
fonte muito autorizada, que a Scandi-
návia contestou a ocupação de Riga pe-
los alemães e acrescenta que os letões 
se defenderam muito enérgicamente em 
Riga atacando com a música à frente e 
que por fim derrotaram os alemães. 

Saudação cia República 
Russa dos Sovietes ao 
Proletariado organi-
zado de França :: :: 

O proletariado revolucionário da Rús-
sia saúda fraternalmente o Congresso 
Confederai, reunido em Lião. 

Os Sovietes dos operários russos se-
guem com ardente simpatia e com ina-
balável confiança o movimento proletá-
rio revolucionário no mundo inteiro e 
as lutas cada vez mais ardorosas empe-
nhadas pelo glorioso proletariado fran-
cês contra a desacreditada ditadura ca-
pitalista. 

Na guerra ignóbil e criminosa impos-
ta pela burguesia feroz à Rússia revp-
lucionária, acham os operários russos 
um grande confôrto moral no pensa-
mento de que estão do coração com 
êles os trabalhadores do nutndo in-
teiro. 

As nossas provações são duras, indi-
zíveis os nossos sofrimentos, mas a vi-
tória da nossa causa é certa. E no en-
tanto a Revolução russa não passa dum 
comêço da transformação universal. 

O Proletariado inglês exprimiu já 
sua inflexível resolução de não mais to-
lerar o assassinato da Rússia proletária, 
e o Proletariado italiano já manifestara 
a sua solidariedade completa com a 
terceira Internacional de Moscóvia. Ca-
be agora a vós, camaradas franceses, 
proferir a vossa palavra histórica para 
rematar e aperfeiçoar a obra da Revo-
lução social, iniciada por nós nas con-
dições mais penosas, mais desfavoráveis 
à reorganização scientífica da produção, } 

e da repartição econômicas. " desta mensagem 
' Característica da Revolução socialista 

é ela ultrapassar os quadros duma na-
ção e mesmo dum continente. Pela pró-
pria essência da sua classe, o proleta-
riado é um sôbre o nosso globo, e o 
seu triunfo só poderá ser completo e 
definitivo quando for universal. 

Basta recordar que a Comuna de Pa-
ris foi esmagada pelo militarismo fran-
co-prussiano, graças à inconsciente pas-
sividade e à frágica impotência das mas-
sas trabalhadoras do mundo inteiro, 
que não acudiram em socorro de cama-
radas para sempre imortais. 

Mas a obra da Comuna está hoje 
mais viva do que nunca. 

Os sacrifícios de vossos país deram 
uma seiva magnífica. Por toda a parte 
se ergue o proletariado consciente do 
seu direito e da sua fôrça. Por toda a 
parte ruge a tempestade contra a tira-
nia capitalista. Mesmo nos cegos se 
abrem os olhos para ver a falência mi-
serável da oolítica burguesa. 

I I 

S{uSs pela Brochura Soc i a l—"A UniSo do» 
b indic i tos e a Anarquia" , por F. Pelloutier). 

Convém esclarecer, com uma breve, ano-
tação, certas passagens dêste cxtracto, es-
pecialmente da primeira parta, inserta n » 
nosso número de 8 do corrente. 

Numa verdadeira sociedade comunista, na 

qual não exista o Valor de troca, a proda-

rlpqti» ç í ! o e a 3 írocas são organizadas federativa-
U C 3 l t-í mante, não se fazendo, portanto, a troca 

individualmente—de indivíduo para indiví-
duo, ou de comuna para comuna. N3o há 
mesmo troca de produtos, mas do serviços, 
eütre os indivíduos ou entre as entidades 
colectivas, sendo essa troca apenas subme-
tida ãs comuns possibilidades e capacidades 
produtivas e às comuns necessidades nor-
mais de consumo. Se assim não fôsse, maí* 
Valeria conservar ou restabelecer o valor 
de troca, com o seu sinal representativo, o 
dinheiro. 

Sem êle, com efeito, rf5o se poderia obtef 
uma organização econômica e cômoda das 
permutas. A comuna, Bôlsa do Trabalho oa 
União local dos Sindicatos, como queiram 
chamar-lhe, para obier o que lhe faitassa 
em troca do que lhe sobejasse, teria que 
procurar, muitas vezes sem resultado, outra 
comuna, por vezes muito distante, que ao 
mesmo tempo pudesse dispensar o artigo 
pedido e precisasse do produto oferecido, a 
não ser que ac.'«'t-sse este para dele sa 
servir numa nova troca com u:na terceira 
comuna. Situação antieconômica e absurda, 
qtie logo mostraria a necessidade dum va-
lor de troca, apesar dos seus males e pa-
ri Sos. 

Numa organização comunista federalista 
ivre, cada indivíduo trabalha para a comu-
na, cada comuna para a federação de co-
munas ou confederação mundial . Cada en-
tidade, individual ou colectiva, produz, na 
medida das suas fôrças, para toda a socie-
dade, e recebe desta aquilo de que necessi-
ta para subsistir ou novamente produzir— 
gêneros, vestuário, habitação, máquinas, 
mão de obra, matérias primas, adubos, se-
mentes, etc. 

Por meio de pactos livres, é a federação 
ou confederação que determina a que eliti-
lades ou regiões convém confiar uma de-
terminada produção, para maior facil idade 
.10 labor produtivo e nos transportes, era 
atenção à melhor qual idade e maior abun-
dância do produto; e é ela que sobretudo 
estabelece, com a mesma preocupação de 
economia de torças e de tempo, aonde é 
qae cada comuna deve expedir o seu ex-
cesso de produtos e dor.de é que ela deve 
receber o que lhe falta. 

Assim, se, pur exemplo, a comuna do 
Moura tem, suponhamos, um excedente d 
azeite e precisa duma máquina de imprimir 
é cl3ro que não vai, como ua imperfeiu 
organização individualista do comérci» 
ictual, pór-se a preguutar às outras, pel® 
telefone, telégrafo ou imprensa, se há al-
guma que tenha uma máquina de imprimir 
para dar em iroca de azeite. O que ela f . i z é 
colocar o seu supérfluo à disposiçâr) da fe-

^ão e participar-lhe a faita que sentado ' 
o s^»azeite é r.'metido aos lu ía re^rná i» 

donde mais convier. 
Alguns leitores dirão que estani03 a r?pl-

sar em coisas correntes e sabidas. Mas 
mesmo nessas coisas se não evitam más in-
terpretações, que às vezes proveem até da 
preocupação de clareza que sentem 03 pro-
^agandistas! 

220:000 mineiros para a greve 

FILADÉLFIA, 12.-As negociações 
entre os mineiros e os patrões foram 
interrompidas. A greve declarar-se b i 
no dia 1.° de Novembro c consta que 
arrastará 220.000 mineiros.-H. 

1 ..i 

i Quem não vê, com efeito, que a 
burguesia, depois de ter provocado a 
guerra, é incapaz de garantir a paz? 

Quem não compreende que os diri-
;entes capitalistas são incapazes de re-
onstituir a vida econômica, desorgani-

zada e arruinada por culpa sua? 
Não é numa colaboração com os lu-

cradores da guerra e organizadores da 
carestia, que o proletariado há-de po-
der aliviar as suas misérias e pensar as 
suas feridas. Para a burguesia, colabo-
ração significa dominação. 

Nós dizemos precisamente o contrá-
rio : só a tomada do podef pelo prole-
tariado node pôr termo às guerras, 
afastando as causas delas; só a capitu-
lação da burguesia poderá assegurar » 
nosso futuro, o futuro da humanidade 
inteira. 

Só o Proletariado, tomando a direc-
ção das fôrças técnicas do mundo in-
teiro em comunhão com os trabalha-
dores manuais e intelectuais para o 
bem comum, poderá conjurar a inevi-
tável catástrofe econômica. 

Soou a hora, não das ligas capitalis-
tas e nacionalistas, que continuam a 
devastar a terra, mas da Associação 
universal proclamada pelo Manifesta 
comunista. Desaba o capitalismo. Er-
gue-se o sol vermelho do Proletaria-
do. 

Viva a Aliança invencível de todos os 
trabalhadores ! Viva a República comu-
nista mundial! Viva a internacional 
dos Sovietes ! Avante, pela revolução, 
pela vitória final! 

Tal é, no seu texto integral, a sauda-
ção dos sovietes russos lida no Con-
gresso da Confederação Geral do Tra-
balho francesa. 

Como já dissemos, finda a leitura 
todo o Congresso, 

etectrizado, vibrante, unânime, se pôs 
de pé, entoando a plenos pulmões o 
hino Revolução, numa grande afirma-
ção de fé revolucionária e de admira-
ção pela extraordinária epopeia do 
povo russo, que o mundo capitalista 
em pêsç procura esmagar com todas as 
fôrças e todas as armas—a fome, amo* 
tralha e a calúnia. 

Esperemos, porém, que o proletaria-
do consciente dos países predominan-
tes se não limite a entoar cantos revo-
lucionários e a jurar uma solidariedade 
Verbal. 

Barcos franceses no Tejo 

OITAVOS, 13.—Demandam a barra 
os caça-minas franceses Marengo, Sol* 
ferino, Handschoots, Walkvria, Fleufs, 
Bassano, Montebeílo, Màgenta, doií 
dos quais r e g a n d o dois navios vindo» 
do norte. -H» 
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} De todas as impressões fugitivas, mo-
* mentâneas, que me atravessam a mente 

è logo se somem, perdidas, esbatidas 
no turbilhão de mil pensamentos diver-
fos da vida moderna, as que mais idéias 
ine excitam, as que mais beleza encer-
íam s3o as mãos humanas. 

Como elas caracterisam o indivíduo ! 

S:omo elas, nas suas infinitas expressões 
esmascararam o hipócrita, se fingem 

iinceras, embelezam o mal, ou são fran-
cas quando a boca deturpa a Verdade! 
Que de sentimentos diversos possuem, 

— que de mundos de coisas pútridas, que 
de mundos de coisas harmônicas! 

Jámais olvidarei as mãos dum recem-
nascido, que eu vi 'em tempos, minus-
çulas, quasi artificiais de pequeninas 
que eram, com os seus deditos nervo-
sos semi-fechados querendo segurar-se 
i. vida que não conhecia ainda ; com os 
seus movimentos automaticos, sem di-
reção inteligente, como se um engenho 
oculto os impelisse. Reservo-lhe lá de 
ano a ano alguns segundos para as re-
ver, nitidas plenas de vida, gaúches, 
agitando-se aflitivamente no ar, procu-
rando á tôa um ponto de apoio no vá-
cuo. E quando nelas o meu pensamento 
se detem, essa cadeia sem fim —a asso-
ciação de idéias — depois de lhes em-
prestar o brilho ficticio da recordação, 
apaga-as pouco a pouco, dilui-as nou-
tras idéias e, sucessivamente, mãos tra-
gicas e convulsas, mãos acariciadôras 
passam, através do meu cérebro em to-
das as expressões de vida, em que elas 
mais do que os lábios me dizem cousa 
exactas, precisas, me ciciam frases mis-
teriosas cheias daquele encanto que se 
advinha mas não se compreende. 

Mãos! Tenho-as visto ternas e sinis-
tras, sangrentas e caridosas; há mãos 
crentes, há mãos duvidosas, há-as amea-
çadoras levantadas ao ceu apostofran-
do; há-as místicas, aladas erguidas em 
préce orando — remembraça de subtis 
vôos da arte ogival, de uma audaciosa 
fé, duma crença ardente e pura, subin-
do numa linha toda espiritual até Deus, 
até ao vácuo, até ao nada. 

Também é triste comtemplá-las des-
cafdas á Terra-Mãe, á Terra-Ermiterio. 
morrendo! 

Mãos leves, mãos carinhosas de Mu-
lher ! — Da amante que nos deseja, da 
esposa que nos ama, da mãe, (bem o 
sabem os que a conheceram) da mãe 
que nos desculpa os desvarios e nos 
protege. As mãos duma mulher, mesmo 
que nos odeie, são sempre lindas, têm 
sempre algo de atraente que nos seduz, 
leva, arrasta aos mais contraditórios 

a 

T E A T R O S Â ü LU I Z 
A popular e divert ida revista 

O F É D E r f l E I A 

•0 ede acrcatico a revista , 

pj-Justo q;te se lhe faça , 

O e tão grande êxito à Vista 
W visto ter tanta graça . 

5- e reda ela um poema 
pj até mesmo uma epopé ia ; 
— nspira tíSo be lo tema 
> revista o P á d e f f l e i a . 

g r e v e s 

A mãos calosas e deformadas do íjue 
desde criança até à cova demolem, cOhs 
troern, amparam, embelezam e erguem 
0 bem-estar do mundo, essas mãos feias', 
e rudes, encerram a mais poderosa 
Beleza — a força social. Sobre elas ro-
dam os autos dos nababos, assentam as 
moradias dos reis e dos imperadores, 
dos ministros e dos deputados, emfim 
de todos os que teem as mãos macias e 
as unhas limpas por só lidarem com o 
papel — cheque — o papel esteril que 
em vez de produzir trabalho produz 
mal-estar, é sobre elas, disforme e su-
jas, que a humanidade vive. São elas 
que levando pão ao.arj^ía tparavilhoso, 
lhe dão a vida, lhe sustentam o gênio— 
porque também de pão vive o grande-
-homem. Quando as observo assim ca-
losas e informes, uma grande tristeza 
me invade. E' porque elas — fontes do 
bem-estar dos grandes, tinham mais di-
reito talvez a elegancia e a Beleza! 

O deputado ou o ministro tem-nas 
finas e bem tratadas; mas tao pérfidas, 
tão odiosamente esmoleres! Quem dirá 
olhando-as detidamente, que são auto-
ras dos actos mais vis, das obras mais 
repugnantes? Quem dirá que macias e 
perfumadas como as de umamulher, 
assinam tratados de paz-armada, tra-
çam condenações em massa, ordenam a 
execução dos ideologos, e martirisam o 
Homem? Mas pouco importa ! O ver-
melho do sangue não suja tanto como 
a poeira do trabalho. Lavam-se as mãos 
e o vermelho vai-se; voltam a ser as 
mãos enluvadas e elegantes do sr. mi-
nistro. . . a mão subtilmente fratricida ! 

1 Conseguiu alguém fitar as mãos de um Un i ão das Juvent 
avarento, sem que um frêmito indizivel 
lhe não percorresse o corpo? Sapudas, 
negras de cabelo, longas unhas sujas e 
recurvas; sempre fechadas; retendo oiro 
querem reter também o vida alheia! 

Quando a primavera chega redento-
ra, os raios violentos do sol vífieante 
coam-se atravez das mãos transparen-
tés daquele tisico que mora ali defron-
te, colorindo-as, anuveando-as um pou-i . 
co do rosado efemero de alguns mê-i 
zes... Depois o rosado esvai-se, o ™-:C ÍS C0 Baganha $20. Total 505123. 
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Fei jão avar iado 

_ O camarada Evarisío Rocha, operá-
rio da Construção Civil, comprou on-
tem uma porção de feijão encarnado, 
numa mercearç sita na Praça das Flo-
res, 37, que, depois de cosido, verificou 
estar imprópria para o consumo. 

Confirma-se 'sa ída de bacalhau 
pôdre da-^brica do guano 

Em conseqJUia das várias queixas 

Operários ferradores de d o §usri0 saiera ás escondidas, 
' . , os generos que para ali eratn condyzt-

A greve desta classe, que durava ja i dos como IMróprios para consumo, 
há alguns dias, findou ontem, com,ma- para scre i i JK i i i i í » .ao público, o sp. 
nifesta vantagem para os operários, j comissário geralda polícia, entendeu 
pois voltam agora ao trabalho com um j tomar as devidas providências enviando 
aumento de 40 °[0 sôbre os salários an- nc t™-,™ „ 
teriores. 

Corticeiros de Sines 
Os rurais de Vila Chã resolveram, 

numa reunião recentemente realizada, 
manifestar o seu enérgico protesto con-
tra as autoridades de Odemira e Vai 
de S. Tiago que reteem presos, há mais 
de 30 dias, 15 camaradas grèvistas, sem 
culpa formada, com grave prejuíso de 
suas famílias que carecem do seu auxí-
lio diário e que não se sabe ainda quan-
do serão postos em liberdade. 

os chefes Tavares e Violante com vários-
j guardas da investigação e da segurança, 
I à fábrica do guano da Travessa da Fá-
| brica da Pólvora, 73, pertencente à fir-
; ma Tinoco, Ltd., onde fizeram uma ri-
gorosa basca, e encontraram 12 fardos 
de bacalhau em mau estado, que aca-

O G O V E R N O 

C O N T R A 

URDIU! m i m 
tudes Sindical istas A v e n d a 

Sindic 
C O M U N I C A Ç Õ E S v i d o lançar um voto de protesto contra 

reacção que levou a efeito 
Federação dos Traba ihadores 

de Transportes de Mar e Terra. — 
Atendendo a que a Federação Nacional 
Marítima, faltándo ao compromisso to-
tftado em Coimbra perante o II Con-
gresso Operário Nacional, convocou 
exclusivamente as classes marítimas pa-
ra reunirem hoje, para resolverem se 
deve ou não fazer-se a fusão de ambas 
as federações, foi deliberado adiar-se 
para o próximo sábado, 18, às 21 ho-
ras, a reunião de delegados que devia 
efetuar-se ontem. Mais timá vez se ape-
la para a classe de transportes de mar 
e terra, afim de se fazerem representar 
na referida reunião. 

Canteiros e Cabouque i ros de 
Monte lavar — Reuniu no domingo, 
conforme estava anunciado, a assem-
blea geral, para tratar de assuntos que 
diziam respeito as funcionamento da 

baram de inutilizar com petróleo, teu- Associação, tendo sido resolvido que a 
do o chefe Tavares averiguado que dali r-ova direcção ultimamente eleita, tome 

saído várias carroçadas de ba-

Este organismo recebeu mais as se-
guintes quantias para os jovens sindica-
listas presos: 

Transporte 475S48. Associação de 
Classe C. Civil Parede e arredores 2$10, 
quete tirada por José Esteves na obra 
do Asilo Mendicidade Cegos e Cegas 

,6$05, Antônio -Ferreira $10^ quete tira-
da por um grupo de jovens na sessão 

Voz do Operário 20$00, João Bap-
tista dos Santos $50, A. R. $30, Fran-

tinham 
calhau para outra fábrica na calçada de 
Coruche. 

Em seguida as autoridades foram à 
fábrica de Francisco Bonito, na rua da 
Cruz, em Aloantara, onde fizeram o 
mesmo a uma pequena porção de ba-
calhau. 

Os encarregados destas fábricas ne-
garam que tivessem Vendido bacalhau 
ao público. 

nos Armazéns Regula-
dores 

Nos Armazéns reguladores dos pre-
ços, a cargo da Assistência, foram ven-
didos ao público durante o mês de Se-
tembro os seguintes gêneros: 

Arroz 12.20$ quiios a $35; açúcar de 
2.a 6.528 quilos a $46; idem pilé 1.800 
quilos a $6Qj azeite 2.400 a $72; ciiou-
riço 130 a Tml"; " feijão branco 700 a 
$30; feijão d: mistura 1.240 a $30: 
grão 460 a 36;.massa 1.410 a $58. 

Desde o dâ* 1.° até ao fim do mês 
u i ü i a - luuaa ai uuira u i j ut reaUzou-se nacgeles Armazéns a seguin-

cinzentos. Então, numa transição P̂ 1®! Calcada d^Combro ^8-2^'^delegados;te v e n d a d e P&ado : 
r o x ü ' desta Unf°o p^a receberem donativos| ' 

cileuto volta, com êle tornam os Encontra-se todas as noites na sede, 

de cêra daquele tisico vão-se perdendo 
no cinzento dos dias de inverno; vão 
sendo consumidas, absorvidas, até que 
irremediavelmente se somem... Mãos 
de tisico — mãos exangues que um ano 
leva! 

Mãos de revoltado! Imensas, gran-
. , , diosas, rodinescas, que se alevantam em 

actos; a herocidade ou á cobardia, aoIm ; i gestos convulsivos, clamando mi-
sacnficio ou á barbaridade. h h 5 e s d e tragédias inéditas, ocultas, 

Ha mãos finíssimas, habilidosas que [longamente sofridas nos casebres deso-
na penumbra do mcognito ergueram as iados_ n a s choupanas silentes! Mãos 
catedrais de sonho, a voluptuosidade 
das curvas, a subtiliza dos porticos que 
esculpiram aflitivas cruzes; coloriram 
os vitrais por onde o sol se côa numa 
coloração doce, aquecendo e robttri-
sando a frialdade dos mármores bran-
eos. 

Por toda a parte eu noto os vestígios 
da Sita passagem TIO fervilhar e nas som-
bras azul-tenue duma renda alvissima, 
n̂a fantasia do desenho, no rutilar das 
peito ri as e até, infelizmente, noJÉrilho 

As mãos do artista, do gênio que 
manchou aquela pochade, ou traçou 
este drama, essas mãos que não conhe-
ço, que não sei como produzem, sedu-
zem-me atraem-me como o desconhe-
cido me atrái. 

que se erguem em frêmitos, em contor-
sõ'es de revolta e de vingança, sedentas 
de pão e de justiça! Não iiá mãos mais 
belas e mais-pungentes do que as dos 
ignorados, do que as mãos da miséria! 
Na energia do arremesso, na rudeza do 
ataque, na louca fúria do heroísmo, 
elas cantam, choram, riem, contam uma 
interminável historia de escravidão e 
fome; historia plena de actos de bravu-
ra, de ilusões sonhadas, de desilusões 
alcançadas, de harmoniosT^artes, de 

' uo i^rogíWW^Was còn-

tam-me um longo passado de contras 
tes violentos, de mobilidade e de vida, 
e fazem-me crêr um futuro breve, todo 
feito de Beleza, de Paz e de Amòr. 

Mar io D O M I M G U E S 

Urna sessão na juventude 
Sindicalista de Palma 

Com grande concorrência de jovens, 
realizou-se ontem na séde dêste orga-
nismo uma sessão de protesto contra o 
assassinato de Ferrer. Falaram diversos 
jovens que fizeram a apologia do gran-
de educador que na terr2 se chamou 
Ferrer, descrevendo a forma como a 
reacção espanhola fez desaparecer Fer-
rer. Os oradores aconselharam todos 
os presentes a seguir os princípios evan-
gelizados pelo mártir de Montjuich; no 
final foi aprovada a seguinte moção: 

«Considerando que esta sessão é des-
tinada a comemorar a data nunca es-
quecida em que desapareceu um dos 
maiores vultos da classe trabalhadora, 
que foi Ferrer, o grajide propagandista 
libertário que a Espanha assassinara 
cobardemente com o fim de esmagar 
para sempre as idéias revolucionárias 
contra os potentados que nada produ-
zem, enganando-se, porém, por que os 
sindicalistas de todo o mundo nunca 
olvidarão as instruções do grande ami-
go Ferrer; 

Considerando que faz hoje precisa-
mente dez anos que a velha e reacioná-
ria Espanha fez desaparecer da terra o 
imortal vulto de Ferrer; 

Considerando que jámais se apagará 
da memória de todos os corações a ini-
qüidade. praticada para com o grande 
amigo da instrução; 

A assemblea resolve protestar energi-
camente contra os potentados da terra, 
únicos responsáveis destas atrocidades, 
convidando os presentes a ingressarem 
dentro das Juventudes Sindicalistas e 
seus organismos sindicais, a fim de se 
educarem e se irem preparando para a 
grande revolução social que fará desa-
parecer todas as desigualdades humanas, 
implantando na terra o amor e a fra-
ternidade dos povos.» 

A assemblea debandou aos gritos de 
vivas à revolução social, à C. G. T. e 
monas aos inquisidores burgueses. 

Um voto de protesto 

O Grupo Ferroviário de Solidarieda-
de Humana, em sua reunião de ontem, 
Comemorando o aniversário do assassi-
nato de Ferrer, exarou na actaum voto 
de enérgico protesto contra êsse ines-
quecível crime da reacção, manifestando 
0 seu anseio pela hora. da justa punição 
e fazendo votos porque o seu brado de 
revolta encontre eco entre a grande 
família ferroviária. 

pró-jovens sindicalistas. 
Um grupo de rurais de Vila Chã 

efectuou uma reunião em que resolveu 
protestar contra as perseguições feitas 
aos jovens sindicalistas, tendo efectuado 
uma quete a favor dos que se encon-
tram presos e cujo total de 2$90 é assim 
discriminado: Francisco Moutinho $50, 
José Inácio Braz $50, José Currolino 
$50, Manuel Bulinhas $50, Manuel Fran-
cisco Henrique $50, Joaquim Paias $20, 
Manuel José $20, Sousa $90. 

Por dar vivas ao 
calEiau podre . 

Ontem, quando alguns dos parvenus^ 
que pejam os cafés do Rossio, se 
vam deliciando com vivas à Repú 
lembrou-se um nosso camarada da cf 
tração civil, chamado Domingos J< 
de dar um viva ao bacalhau pôdrj 
Tanto bastou para que alguns d ê ^ 

le nosso camarada, prendendo-o e d 
duzindo-o ao pôsto do teatro Nacioní 
Uma vez ali, como àquele operário 
da encontrassem, mandaram-no ei> 
berdade. Porêtn, ao sair da portf 
chefe do pôsto perguntou-lhe se tinTS 
dado vivas ao bacalhau pôdre, respon-' 
dendo o ex-prêso afirmativamente, tan-^ 
to bastando para que semelhante auto-
ridade o agredisse à bofetada. Os ma-
nifestantes, que tinham aguardado a 
saida de Domingos José, assim que o 
viram foram atrás dêle, recebendo 
aquele operário nova agressão ao fim 
da rua Palma, conseguindo escapar a 
coisa de mais monta, pondo-se em 
fuga. 

12fc quilos a 
103 a $60, 164 j $56 e 51 a 47 

$65; 28 a $63, 
Cachu-

cho: 275 quilo: a $50, 156 a $48 e 82 a 
$46; ruivo : 84lquilos a $34; chicharro: 
68 quilos a $4Je 37 a $40. 

Desde o cM7 de Outubro o feijão 
mistura pass^A vender-se a $24. 

posse no próximo sábado , em assem-
blea marcada para êsse dia, sendo con-
vidados todos os membros da antiga 
direcção a dar contas à nova gerência. 
A seguir, o delegado que foi ao Con-
gresso Nacional da Industria, e ao Con-
gresso Nacional Operário, expor o que 
foram esses Congressos e o que ali foi 
aprovado, sendo o seu relatório apro-
vado pela assemblea. O delegado da 
Federação, expôz as vantagens dos Con-
gressos, e que todos os trabalhos ali 
debatidos servirão para conquistarmos 
mais um passo no caminho do futuro, 

a 

a etelto o assassi-
nato do grande propagandista da eman-
cipação da humanidade que foi Fran-
cisco Ferrer e contra a perseguição que 
o governo português está exercendo 
contra a organização operaria. 

Cerâmicos e Artes e Correlati-
vas.—A direcção dêste sindicato faz 
saber que o nosso camarada Acácio Pa-
checo esteve ontem no gabinete do 
mesmo, a prestar contas, não o tendo 
podido satisfazer antes, por êste se en-
contr^durante êsse tempo çioente^ 

CONVOCAÇÕES 

Teatro Apo io 
Ult ima e def ini t iva semana da incom-

parável revista L e b r e o o r r i o a . 
Sexta fe ira , 17.— Prein iére da extra-

ordinár ia peça de grande espectãculo 
2 0 m i l h õ e s . Assombroso traba lho d o 
aetor An tôn i o Gomes . 0 3 poucos b i l l ie . 
tes que reatam encontràtn-se á venda 
na b i lhete ira . 

Perseguições 
governamentais 

Comissão pró-presos por questões sociais 
Reuniu para apreciar a situação dos 

camaradas que ainda se encontram pre-
sos nas masmorras da República. Tam-
bém esta comissão apreciou vários ex-> 
pedientes enviados pelos camaradas pre-
sos entre êles uma carta do camarada 

Federação Por tuguesa dos Em- Raul Firme dos Santos que pedia para 
pregados no Comérc io—Zona Sul. que a comissão se interessasse pela sua 
— Esta Federação realiza amanhã, pelas j situação. 

21 horas, uma reunião extraordinária, Foi recebida a quantia de 2$00 para 
juntamente com a comissão mixta das j auxílio ao mesmo camarada. Também 
Associações, a fim de tratar da questão jSe recebeu um ofício da Associação dq 
das 8 horas de trabalho e para delibe-: ciasse dos Operários Manufactores de 
rar o caminho a seguir em face da des-i Calçado de Lisboa, pedindo para que 
medida protecção que os governantes| esta comissão lhe mande um delegado 
dão aos comerciantes, assambarcadoresja uma sessão de protesto que se realizí 
e . . . patriotas. !no dia 15 de Outubro. 

Federação da Cons t rução Civil Realiza-se hoje a anunciada reunião 
(Conselho Técnico).—Reúne hoje, às 211 de todas as direcções dos sindicatos 
horas, a comissão administrativa para, que tenham camaradas presos, reúniãò 
tratar de assuntos de importância. ! esta que se realiza na sede da C. G. T. 

(Comissão Escolar).-Os delegadosi pelas 21 horas, pedindo-se que nenhu-
a esta comissão reúnem hoje, pelas 21 j ma falte em vista da grande importàn-
horas, para se ocuparem da abertura i cia do assunto a tratar, 
do ano lectivo e da nomeação definitiva I Recebeu-se para auxílio aos presos 
duma comissão administrativa, visto a'por questões sociais, a quantiai de 1$85 
que foi nomeada ser provisória, nor só j duma quete aberta numa sessão solene 
estarem nela representados metade dos (realizada no Grêmio Social Filhos do 
~ ' " " " • - • Trabalho. Demonstrou a utilidade das nossas!sindicatos aderentes. A inscrição dosj 

Bolsas de Trabalho e Caixa de Solida-. alunos está aberta nos sindicatos até ao í Soiidariedade operária 
riedade, assim como da Organização j fim do mês corrente. Ao camarada Inácio Marques foram 
Sindicai do Trabalho, (Conselho Técni-j Esíofadorcs e Decoradores.—E': entregues as seguintes quantias, duran-
co), incitando todos os trabaihadores convocada para hoje, pelai 20 horas, a te o tempo que esteve preso, devido às 
da região a ingressarem no seu sindica-1 assemblea geral, sendo a ordem dos; incessante perseguições governamentais: 

trabalhos a seguinte: eleição de cargos Transportes marítimos, 3$00; Obra 
vagos e nomeação de uma comissão pa- : do Ferreira, 3S40; Obra de Cascais, 
ra cooperar no parecer sôbre o Sindi- 3$50; Oficina, S80; Calçada Estrela, 
cato Único. 11$25; Obra do Moinho de Vento, 4$74. 

Pessoal da Exp lo ração do Pôr-

to de Lisboa.—E' convocada a assem- Marinha de guerra colonial 
geral para " 00 1 0 0 

Um gr 
numa re 
resolver, 
teria, 

tirais de Vila Chã, 
temente realizada 

sos apoio ma-
imento geral 
tia da vida. 
Jista de Al-

fas, uma 
estia da 

o Tra-

A MISÉRIA 
DOS 

S E N H O R I O S 
Recebemos ontem a seguinte carta 

que gostosamente publicamos: 

Camarada reclactor 

Ironicamente alvitrava ontem José 
Benedy que a C. G. T. levasse a efeito 
um comício com o fim de angariar do-
nativos com que se acudisse á desespe-
rada situação dos senhorios. 

Bem lembrou José Benedy, e permi-
ta, camarada redactor, que aqui lem-
bre, não á C. G. T. mas á U. S. O., a 
necessidade que há de esta realizar em 
Lisboa um comício publico onde a si-
tuação dos senhorios e dos inquilinos 
seja apreciada. 

Os senhorios mexem-se para conse-
guirem aumentar as rendas, e conse- Ontem, pelas 20 e 21 horas, decia-
gui-lo-hão certamente se os inquilinos j rQU_ se incêndio no prédio n.° 8 da Rua 
se não mexerem igualmente para o ev:-,d0 Ataíde, o qual servia de arrecada-

0 sindicalismo em marcha 
Os cozinheiros 

BARCELONA, 12.-Os operários co-
zinheiros em greve reuniram ontem à 
noite no governo civil tendo ficado so-
lucionado o conflito em que se tinham 
empenhado. O acordo foi firmado sen-
do satisfeitas todas as reclamações dos 
g r è v i s t a s . 

to. Foi alvitrado também que em bre-
ve se iniciassem os trabalhos para a 
construção da séde social da mesma 
Associação, que tem terreno próprio 
para tal. 

Secç ío de Pa lma . —Em virtude de 
se ter realizada ontem na séde uma^ ,^ 
sessão comemorativa do assassinato de 
Ferrer, ficou transferido 
feira a sessão magna anunciada para 
ontem. Em vista da importância e ur-
gência do assunto a tratar é conve-
niente que ninguém falte a esta reunião 
ficando também convidado o Sindicato | 
Único Metalúrgico a enviar delegados. I 
A comissão administrativa lembra tam-
bem aos associados que recebe qualque 
reclamação todas as terças e 
feiras. 

Marceneiros .- Reuniu ontem nova-
mente a comissão organizadora do Sin-
dicato Único das Classes Mobiliárias de 
Lisboa, que tomou conhecimento de vá-
rio expediente dandoíhe o devido des-
tino. 

Nomeou delegados a várias assem-
bleas que se realizam esta semana pró-
organização do Sindicato Único, notifi-
cando a todos os sindicatos da indús-
tria, que os delegados desta comissão 

o dia 16, às 19,30 lio- r , , - , 
, ras, a fim de qae o delegado ao Con- 'J<=lo novo regulamento da marinha 

para quinta; S Q d g C o i m b r a , c o m p a n h e i r o José colonial, que ja esta elaborado, são 

Pereira Pimentel, informe do que se! modificados vários serviços da referida 
passou no Congresso, e tratar de algu- marinha e alteradas as graduações dos 
mas reclamações do pessoal. j oficiais para o desempenho de vários 

Func ioná r i os e assalariados do c a ráo s-
Estado — E' convocada para hoje àsj 

do ^T^SSo^í HO M È i l l íl Bsa I9N 
sextas assemblea de delegados, os quais se de- s ã o ho je j u l gados onze operário, . 

vem fazer acompanhar do carimbo dos 
respectivos sindicatos afim de se proce-
der ?o chancelamento de um documen-
to importante que vai ser entregue ao 
govêrno. 

Reúne também a comissão nomeada 
na assemblea magna que se efectuou na 
Caixa Econômica Operária. 

Roga-se a comparêhcia do camarada 
Manuel Inês. 

Caixèiros — Convidam-se a compa-
recer hoje, pelas 20 horas, nêste sindi 
cato, todos os 

ÍNGENDiO 

CcnilSBio Escolar ão Construção Glull 
comissão, tendo o máximo em-
em abrir as aulas brevemente, 

Esta 
penho 
resolveu tornar público que se encon-
tra aberta a inscrição de sócios para as 
aulas das primeiras letras e desenho, 
até ao dia 15 de Novembro, e avisa os 
jócios de que estão patentes nos res-
pectivos sindicatos os cadernos de ma-
trícula. 

tar. Ora é necessário que todos est 
mos a postos. O aumento das rendts 
seria ttma infâmia mas não menos in-
fame seria que nos conservássemos ca-
lados, enquanto os proprietários das 
casas tratam de aumentar o já exorbi-
tantíssimo preço das espeluncas que ha-
bitamos. 

Entendo, pois, que a U. S. O. deve 
tratar do caso, para que o povo operá-
rio de Lisboa, saiba responder condi-
gnamente ao descarado intento dos se-
nhorios. Sé nos calai mos, farão êles o 
que entenderem, e não lhe recusará o. 
govêrno o apoio, por certo i E então 
para quanto passarão as rendas eleva-
díssimas que nos levam já hoje quási 
metade da féria ? 

; Não será êste assunto de bastante 
importância para ser tratado desde já 
pela organização operária? 

Agradecendo a publicação desta car-
ta, sou, camarada certo.—Antônio Ro-
drigues. 

Niicieo pró-Uniíicação dos 
Trabaihadores do Comércio 

Reuniu ontem á noite êste grupo' de 
propaganda, que apreciou as resoluções 
tomadas no congresso de Santarém, 
congratulando-se com o facto dos no-
vos dirigentes da classe se dispòrem a 
enveredar por um novo caminho ten-
dente á organização dos empregados 
do comércio. Assim, atentas as disposi-
ções manifestas da nova Junta executi-
va (zona sul) da Federação, êste núcleo, 
para não entravar de modo algum a 
acção que ela vai encetar, resolveu dis-
solver-se, pondo-se os sens elementos, 
alguns dos quais íazem parte da junta, 
inteiramente ao lado da Federação nos 
trabalhos para organização da classe — 
único objective dêste grupo. 

Sem embargo da resolução tomada, 
o Núcleo pró-Unificação dos Trabalha-
dores do Comércio rcorganizar-se-há 
se a junta sul esquecer os magnos pro-
blemas que o congresso de Santarém 
lhe coníioin 

ção de material de trabalhos de 
estiva de carvão. O incêndio ia to-
mando grande iscremento, valendo a 
compatência imediata de grande quan-
tidade de material de diferentes postos, 
chegando em primeiro lugar a viatura 
11.0 13 do pôsto da Rua Luz Soriano, 
que com o emprego de uma agulheta 
conseguiram extinguir o incêndio. 

Não houve grandes perdas materiais, 
ardendo simplesmente uns cestos que 
se encontravam ali em grande quanti-
dade. 

José foi 
Eduardo 

•:.Mcarteiro, 
'fiiento, 64, 

rtceau com aplau-
. e reprovação 

e não o acreditam 

PARIS, 11. VA respeito do tratado 
de paz o sr. Cremenceau disse no Se-
nado que eram necessárias as críticas e 
que não devia ficar nada na sombra 
inas desejaria que se fizesse o balanço 
entre as censuras e os elogios. 

O tremendo cataclismo que se desen-
cadeou sôbre o mundo não podia ter-
minar por uma simples página de es-
crita, que nós assinai íamos, indo em 
seguida dormir. Isso não é possível sem 
vigilancia, e essa é a mesma vida que a 

devem" ser pedidos para falarem nas 
respectivas assçmbleas, por meio d u incp tildados por 
oficio, ou pela Batalha, afim desta compassada sexta-feira, para ser resolvido,; 
missão poder nomear os delegados, ejçle comum acordo, um assunto de maior j 
não se dar o facto dos mesmos não po-j interesse colectivo. 
derem assistir, por terem outros afaze- Continúam abertas as matrículas pa-
res 11a organização. ira as aulas que esta colectividads man-

Lembra também ao Sindicato dos; têm e que são: Instrução Primária (1.° j 
Cesteiros a necessidade de nos c o m u n i - 2 . ° gráu), português, francês, inglês, j 
carem, o nome dos delegados dessa! comércio e caligrafia. 

descarregadores 

Há tempos foram arbitráriamente 
presos peio chefe da esquadra do Bea-
to, quando estavam esperando traba-
lho, onde descarregadores de mar e 
terra, sindicados, nada justificando se^ 
melhante violência. Esses camaradas res-
pondem hoje, pelas 14 horas, no tribu-
nal, sendo seu defensor, o enviado do 
Conselho Jurídico da C. G. T., o nosso 
amigo dr. Sobral de Campos. 

A Associação de Classe dos Descarre» 
camaradas que foram gadores de "Mar e Terra convidou a 
meio da. Batalha, nu ,classe a as îsitr ao julgamento, _ 

A V E N D A : 

N O T A S & C O M E N T Á R I O S 

classe a esta comissão. 
As sub-comissões de vigilância teem 

constatado com mágua que oficinas há, 
onde se encontram carpinteiros a tra-
balhar horas suplementares o que mui-[situação 

por PERFEITO DE CARVALHO 

S sitiai íM Gãríoetófls 

Fala o sr. 
sos do Si^ 
dos Povo 

to vem prejudicar a acção a desenvol-ive na Companhia Nacional deMoagens, 
ver. Resolveu oficiar ao Sindicato dos! e para apreciar o relatório do delega-
Carpinteiros Civis, a fim de que isso 1 do ao Congresso de Coimbra, e outros 
se evite. j assuntos de interêsse para a classe. 

Convidam-se os camaradas que fazem Cabouque i ros e Fabricantes de 
pai te das sub-comissões de vigilância a i C a i _ R e ú n a e m assemblea geral, hoje 
comparecerem hoje, à hora e nos locais^s 20 horas, 
combinados, a fim de se desempenha- " 

A inscrição está aberta todos os dias 1 
das 21 às 23 horas. I Esteve ontem nesta redacção o sr. dr. 

Carruagesros — A assemblea geral I João Camoesas agradecendo o termos 
reúne hoje, ás 21 horas, para tratar dal posto a sua disposição as colunas dêste 

dos nossos ermaradas ern gre-! jornal, a fim de se defender da critica 

rem da sua missão. 
A's 21 horas devem reunir os mes-

mos camaradas na séde do sindicato 
com mais alguns camaradas que dese-
jam fazer parte de sub-comissões. 

Ferroviários da C. P.— (Grupo de 
Solidariedade Humana). — Na reunião 
extraordinária dêste grupo foi aprova-
do um voto dc louvor aos camaradas 
de Santarém pelo interêsse manifestado 

isso nos condena (aplausos); a obra da! e Qu e continuam evidenciando naanga-
conferência de Hava cresceu e veiu a' ganação de donativos a favor dos de-
dar na Sociedade das nações, mas esta! mitidos e suspensos por motivo do ul-
saíu da guerra. Esperavamos a guerra 

0 campeonato de espada 
Nos salões do Grande Casino Inter-

nacional do Estoril, vai disputar-se 11a 
próxima quinta feira o campeonato de 
espada para a "Taça Estoril". Já se ins-
creveram 13 atiradores, sendo valiosa 
a última inscrição recebida. E' a do no-
tável esgrimista Fernando Farinha, que 
deve sustentar matches impressionantes 
com outros atiradores de merecimento, 
como Jorge de Paiva, Mouton Osório, 
Henrique Esteves, D. José Olivais, etc. 

A inscrição fecha em Lisboa na quar-
ta feira à noite. 

Juventude Social ista 
Reuniu na passada sexta-feira a co-

missão reorganisadora desta colectivi-
dade socialista. Aprovou o programa 
da festa de solenisação;pela sua reorga-
nisação que se deve efectuar com todo 
o brilhantismo no domingo 26 do cor-
rente. Tratou de diversos assuntos de 
caracter administrativo e de propagan-
da. Foi por ultimo votado o seguinte 
documento: «A comissão reorganisa-
dora da Juventude Socialista (Núcieo 
Central), protesta energicamente con-
tra a agressão de que'foram victimas 
os jovens sindicalistas no dia do julga-
mento dos companheiros presos na Juven 
tude Sindicalista do 1.° bairro, c bem 
assim contra as prisões feitas na C. G. 
T.», ficando resolvido oficiar á União 
das Juventudes Sindicalistas participan-
dó-lhes este protefto 

com a Alemanha desde meio século; os 
franceses eram unânimes nestas duas 
ideas: nunca provocar a guerra, mas a, 
guerra virá necessáriamente e-aós sofre-
remos todo o peso dela. Depois da 
aliança com a Rússia, cujas vantagens e 
inconvenientes agora conhecemos, vo1-
tárno-nos para a Ingjaterra, ocupada 
em conquistar o mundo, ocupação a 
que ela voltou, talvez mesmo antes da 
assinatura do armistício, mas devemos 
reconhecer os esforços que fizeram os 
povos livres (aplausos). O mundo é bas-
tante grande para que nele não haja 
lugar para a França. A Inglaterra re-
solveu intervir depois da invasão da 
Bélgica. Agora existem tratados, pois 
os representantes dos nossos admiráveis 
soldados encontraram-se um dia reuni-
dos para converter, no sentido mais 
amplo da palavra, esta grande vitória e 
dar a cada um a patte a que tem ditei-
to. O sr. Clemanceau justificou o se-
gredo da conferência e a não admissão 
dos parlamentares.—H. 

J á não é sem tempo 

PARIS, 12. —Um decreto publicado 
nesta data levanta o estado de sítio que 
foi declarado durante a guerra em toda 
a França e 11a Algéria. Outro decreto 
determina que a,.lei reprimindo as in-
discreções da imprensa deixará de vigo-
rar desde a proclamação daquele de-
creto.—H. 

••«- 4 

Desordens e agressões 
No posto dff socorros da Cruz Vermelha , 

no Terreiro do Paço , receberam curat ivo: 
J osé da CostH, de 29 anos , t raba lhador , 
morador no C a m p o Grande que aii se en-
volveu em desordem com outros ind iv íduos , 
f icando ferido com uma facada na cara; An-
tôn io Ferre ira , de M anos, t raba lhador , re-
sidente ne rua d o Vs le de San to An t ôn i o , 
05, «jue no mesma rua, envolvendo-se em 
desordem com um entro ind iv íduo <]!ie diz 
não conhecer , f-con ferido com. um» facada 
110 braço esquerdo. 

— N o Banco do nospital de S . J o s é foi 
pensado Is idoro Mar i a Mo i t a , d e Sr/ anos , 
residente na calçada do Poço « c s Mouros , 
J . M . C . que , ao passar pela travessa de 
S . Dom ingos , foi agredido com uma pedra-
da , i gnorando per ç u ew . 

tímo movimento, patenteando, assim, 
que não se esqueceram daqueles que se 
sacrificaram pela classe e são vítimas 
do potentado C. P. A primeira lista 
daquêles camaradas representa a impor-
cia de 55$00 que já deram entrada no 
cofre dêste Grupo. 

Sind icato Ún ico Metalúrgico,— 
Realizando-se depois de amanhã, na 
sede deste sindicato, rua da Esperança, 
204, 2.° pelas 21 horas, a sessão de 
inauguração do Curso de Esperanto a 
cargo da Sociedad-; Esperantista Ope-
raria «Llsbona Verda Stelo,» convidam-
se a assistirem a este acto os Sindicatos 
Operários, as Federações de Industria. 
a U. S. O. e todas as colectívidades 
operarias a quem deve interessar que 
em todo o Universo os povos se ve-
nham a compreender por um só idio-
ma. 

Egualinente se convidam todos os ca-
maradas que estão inscritos e bem 
assim aqueles que se queiram inscrever 
que na qualidade de metalúrgicos e sin-
dicatos a isso têem direito, prevenindo-
se que as lições são ás quartas e sextas 
feiras. O Sindicato Único Metalúrgico 
espera que os organismo operários se 
façam reprezentar para maior brilho 
ao acto. 

—Por um lapso que só é desculpa-
vel na pessoa por quem foi redigido o 
convite para as reuniões das especiali-
dades da metalurgia: não foi incluída a 
especialidade dos latoeiros; pelo que o 
secretariádo pede desculpa prevenindo 
pois que a classe deve reunir com o 
mesmo fim, na próxima 2.a feira 20 do 
corrente pelas 21 horas na sede rua da 
Fsperança 204 2.°. 

Pintores da Cons t rução Civil.— 
Reuniu ontem cm assemblea magna 
para apreciar a campanha de difamação 
feita pelo jornal O Combate contra 
A Batalha, órgão do proletariado por-
tuguês. 

Tendo-se convidado a comparecer a 
esta sessão um representante daquele 
jornal, e visto ele não comparecer, re-
solveu-se convocar nova reunião para 
o dia 22 do corrente e oficiar-se tlirec-
tanvente áquêlcN jornal. Mais foi resol-

cortez de que foi alvo o seu projecto 
de lei sobre a Sindicalizarão obrigató-
ria, pelo nosso camarada Manuel J. da 
Sousa. Nada nos tem a agradecer o sr. 
dr. João Camoesas, como lhe fizemos 
sentir, porque nunca A Bitaíka recu-
sará as suas colunas à discussão de 
ideaiseprincir.ios, porque dessas discus-

Serveníes de Pedre-ros e Esíu-;sões, sempre que sejam conduzidas com 
cadores - São convidados os camsra-; a necessária elevação, bastantes esclare-
das delegados dêste sindicato aos con-lcjmentos podem resultar para a opinião 
gressos úlbmamente rcahsados em. publica. A Batalha, muito ao contrário 
Coimbra, a reunirem, hoje, 14, pelas j do que afirmam os seus inimigos, não 
21 horas, na sede dêste sindicato. é um jornal intolerante, primando, 

Manufactores de Ca l çado — E'; muito pelo contrário, era que, adentro 
amanhã pelas 21 horas que se realisa a das suas colunas, se discutam com no-
sessão de protesto contra as persegui- breza e isenção os problemas que mais 
ções movidas à Classe operária, para o | interessem não só ao povo português 
se que convida esta a comparecer. Far- como aos proletários de todo o mundo. 
-se-ão representar a U. S. O. e comis-j 
são, pró presos. 

Sindicato Uitico Meta lúrg ico — 
Reúnem hoje, pelas 21 horas, os forja-
dores, serralheiros e ajudantes. 

Em Espanha 

votatn, em pr inc íp io , a greve 

A classe dos barbeiros reuniu ontem, 
na sede do seu sindicato, em assemblea 
magna, deliberando- reclamar do« lojis-
tas um aumento de 40 °[0, e votando a 

| greve em princípio, dando aos patrões 
jum praso de 48 horas para uma res-
posta definitiva. Os barbeiros reúnem 
novamente amanhã, pelas 21 horas. 

A festa da raça espanho la 

MADRID, 12. —A fim de comemorar 
a descoberta da América e celebrar por 
tal motivo a festa da raça espanhola, 
realizaram-se hoje diversas solenidades 
oficiais e entre elas uma brilhante festa 
espano-americana na câmara municipal ! E f e c t ua tn-se ho je experiências de 

No forte de Monsanto 
sob a presidência do rei e com a assis-
tência do govêrno, representantes das 
repúblicas sul americanas e grande nú-
mero de intelectuais. A' noite deve ha-
ver soirée de gala no Teatro espanhol. 

H. 
MADRID, 12.-Durante a festa oficial 

rádio-teiefónia 

Depois de importantíssimas modifi-
cações e melhoramentos introduzidos 
no pôsto de telegrafia sem fios da serra 
do Monsanto, pelo seu director o capi-
tão-tenente sr. Nunes Ribeiro, que con-

que hoje seVeaiizou na câmara munici-!s^ui" l l m m a i o r alcance para a recep-
1 . J . . r. . i /-"ir» a rf"otiorv\iee«i r\ ria ro<iiAO -, t-*-,>-»-•»»-.> pai para celebrar a festa da raça espa-
nhola foi assinado um decreto determi-
nando que em 1920 ou 1921 se celebre 
o aniversário do navegador Fernão de 
Magalhães. 

N o N c c p o í c H o 
Deram entrada no Necrotério Silve-

rio Martins, 17 anos, natural de Cabo 
Verde, residente na calçada de S. Fran-
isco, 6, 2.°, que se suicidou; Maria da 

Conceição, 62 anos, residente na Quin-
ta do Vilaça, a Cheias, que ali faleceu 
sem assistência; Fernando Alexandre, 
que faleceu no hospital do Rêgo, vítima 
de um desastre na fábrica Inglesa, em 
Braço de Prata. Hoje efectua-se a sua 
autópsia. 

— Sob a presidência do juiz auxiliar 
e peritos drs. Asdrubal de Aguiar e San-
tana Rodrigues, efectuaram-se ontem 
as autópsias de Manuel Caetano, que 
faleceu no hospital victima de agressão; 
de Simão Batista, que também faleceu 
no hospital de S. José, vítima de desas-
tre na estrada de Sacavem, e de João 
dos Reis, industrial, residente na rua 
da Bempostinha, 10 2.°, que faleceu su-
bitamente na estação do Rossio, 

ção e transmissão de rádios, iniciaram-
-se experiências que teem dado os me-
lhores resultados. Hoje efectuam-se im-
portantes experiências de rádio-telefónia, 
entre aquele pôsto e o desti oyer Douro, 
que larga às 5 horas do Tejo, indo fun-
dear à distância de 150 milhas a oeste 
de Monsanto, levando a bordo como 
delegados técnicos da Comissão de Tor-
pedos e Electricidade, os capitães de 
fragata srs. Branco Gentil e Dias Nero-
lím. Para o pôsto de Monsaifríçrirao 
como delegados dessa comissão, o ca-
pitão de mar e guerra Apolinário Ro-
drigues e o 1.° tenente Melo Machado, 
chefe dos serviços de electricidade do 
Arsenal da Marinha. A estas experiên-
cias, que começam às 10 horas da ma-
nhã, assistem o ministro da marinha, o 
chefe do gabinete, capitão da fragata 
do Estado Maior Naval sr. Ferreira da 
Silva, e vários oficiais, podendo também 
assistir a imprensa. 

0 Vintém Ferroviário 
A Comissão organizadora de «O 

Vintém Ferroviário" convida os sócios 
a reunirem no dia 17 do corrente, pe-
las 20 horas, a fim de resolver sóbre a 
sua existência, 

Centro de Documentação e Apoio á Pesquisa 
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0 Sala abaixo do "Apelo", 
em S. Martiaüa dor Porto 

Decorreu de u m a forma br i lhante , 
de ixando em todos os especta-

dores excelente impressão 

Como havíamos noticiado, efectuou-
se ante-ontem na pitoresca vih de S. 
Martinho do Porto, o lançamento à 
agua do barco «Apoio», que, destinan-
do-se à marinha mercante' portuguesa, 
é o primeiro vapor construído pela So-
ciedade Construtora de Navios L.td. 
Para o efeito, e em virtude de ao acto 
ir assistir o Presidente da República, 
partiu da estação do. Rossio, pouco de-
pois das 9 horas, um comboio espe-
cial, para conduzir sua Ex.a, que era 
acompanhado por alguns elementos do 
govêrno, vários deputados, senadores e 
demais convidados, havendo no mesmo 
comboio lugares, reservados á impren-
sa. Para os representautes desta, devi-
do naturalmente á consideração, que 
por parte dos dirigentes d os serviços 
da C. P., existe para com a imprensa, 
foram reservados dois compartimentos 
de l .a classe, que pelo seu estado de 
deplorável imundice, parecia mais te-
rem servido para ttanporte de mer-
cadorias que para condução de passa-
geiros. Os bancos desconjuntados, com 
as pernas quebradas, sendo tal o esta-
do vergonhoso de um deles que impos-
sível era sentar-se alguém sem correr o 
risco de cair; estando os estofos cober-
tos de pó Keating, decerto no louvá-
vel intuito de eliminar insectos por ali 
dessiminados. Chegados às Caldas da 
Rainha e em virtude do justo protesto 
feito, o sr. Melo e Mota sub-chefe do 
movimento da C. P.. mandou reservar 
para os representantes da imprensa, 
outros compartimentos, mais condi-

A mais ant iga e f reqüentada esco-
la part icu lar do país 

Calçada do Duque, 20 
L I S B O A 

Telefone 819-Teleg. ACADÊMICA 
Classes infantis regidas por mestras por-

tuguesas e estrangeiras, instrução primária 
e curso dos liceus. C U R S O C O M E R C I A L 
em 4 anos, modelarmente organizado e de 
brilhantes e comprovados resultados práti-
cos. Recebe alunos internos, semi-ir,ternos 
e externos, míilistrando-lhes, a par dos maio-
res confortos, sólida i ução literária e es-
merada educação intek-.aal, moral, civica e 
física. 

512 aprovações no ultimo ano léctivo 
Entregam-se ou remetem-se gratuitamente 

para qualquer ponto brochuras ilustradas, 
com todas as condições de matricula. (5S9) 

N A P R O V Í N C I A 

£ N O S A R R E D O R E S 

CQIHPRfl , 10 

Continuam as perseguições ao pessoal 
hospitalar 

Parece que nunca mais terminam as per-
seguições aos empregados tio hospital des-
ta cidade, pelo facto destes se não confor-
marem com a vontade dum superior que en-
tende dever acabar com a respectiva asso-
ciação de classe. 

Todos os processos teem servido para 
atingir aquele baluarte de resistência, mas 
apesar de todos os ataques, a associação 
tem-se mantido e continuará a viver porque 
assim o entendem, e muito bem, os empre-
sados hospitalares. 

Ultimamente lembraram-se os inimigos da 
associação de acusar de insubordinação os 
empregados, propalando por toda a parte 
que dentro do hospital se haviam formado 
soúietes destinados a revolucionar o pessoal 

serenamente pela grande lagoa, rodea-jrtramestúpida'atoarda°ie«ou os emprega-
do de pequenas embarcações, oferecen-; dos a pedir, por intermédio da centrai de 
do agora aquele conjunto um efeito im- j ̂ p r o ^ r ™ ^ ^ « M Í S fê 

subordinado e para, nesse caso, serem cas-
tigados os culpados. Claro que tal sindicân-
cia, apesar de reclamada pelos acusados, 
não se fará, porque isso não convém a al-
guns mandões que bem sabem não ter na-
da que dizer dos humildes empregados do 
hospital de Coimbra. 

Há dias apareceu na porta da entrada 
uma ordem de serviço marcando a hora de 
entrada e saída de todo o pessoal bem co-
mo as horas das refeições. 

Os enfermeiros, por exemplo, entram às 
7,50 e saem às 21, tendo meia hora para al-
moço, uma hora e meia para jantar e meia 
hora para ceiar, onze horas de serviço ex-
tenuante às quais muitas vezes se segue 
um piquete nocturno, apenas com o interva-
lo de meia hora para a ceia. 

Realmente o pessoal do hospital desta ci-
dade está de tal maneira beneficiado que 
não se compreende como ainda está des-
contente... E não cai uma chuva de pica-

ponente. Entretanto, a assistência espa-
lha-se indistintamente pala praia, visi-
tando as várias oficinas dos estaleiros 
ali existentes, produzindo-se dentro de 
alguns minutos a debandada. Eram 17 
horas. As ruas da vila, vistosamente en-
galanadas, estão pejadas de povo que 
ali acorrêra para vêr o lançamento do 
navio, e os excursionistas encaminham-
se lentamente para o edifício do colé-
gio José Bento da Silva, que, situado 
numa das encostas da montanhosa vila, 
duma ampla explanada, oferece aos vi-
sitantes um panorama soberbo. 

Pelas 20 horas, teve lugar o banque-
te, que se efectuou nas salas do já refe-
do colégio, ao qual assistiram mais de 
200 convivas, proporcionando-se a oca- r e ' a s ! „ . „.,,„.„ 

' 1 1 „ Bom seria que houvesse mais um pouco 

siao para ao champagne se produzirem d e c o n s : d e r a
H

ç í io p 0r estes humildes obrei-
as mais solenes afirmações políticas. A . ros; q-ue acabassem de vez as violências, qtte 
pa r t i da , q ue estava anunc i ada o a r a as! os deixassem, tratar dos seus doentes em 

u „ s „ „ ; i „ o» paz e lhes minorassem as condiçoes árdaas 
22 horas , so a meia no i te se efectlVOU, ' e m q u e a c t u a imen l e se encontram, lembran-
dev ído n ã o SÓ ao b anque t e se ter pro-ido-se que o regime das 8 horas já há muito 

- - l o ngado , c o m o a inda p o r q u e sucedeu | deveria ter sido aplicado, adoptando-se o 

gnos de serem ocupados p o r ind iv íduos , descarr i l a rem dois vagons n o apeadei- de s^aVrependlr os mandões, 

al i c h amados pe lo exercício da sua, p o r r o de B o u r d , inc idente imed i a t amen te o tempo o dirá.—C. 
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Carreia 
e Piloto" 

camaradas ferroviários reuniram on-
a magna, pelas 14,55, 

convi-
se 

vèses espinhosa, missão. O comboio es-, reparado. De regresso, o comboio teve: 

pecial, que teve uma pequena paragem i novamente uma pequena paragem na _ . . . 
nas estações de Mafra e Torres Vedras, estação das Caldas da Rainha, onde se Uma sessão de ferroviários-.Deliberações 
para que ao presidente fossem presta-|deu um pequeno conficto, que pod;ria| importantes haja Miguel 
das pelas autoridades e funcionalismo i t e r m o t jVado sérias conseqüências, pro-i 
destas localidades os devidos cumpri-i v o c a d a s p e l a b r u t a I intervenção de al- t e ° 3

e m a s s e m b I e a m a g„ a , pe l as 14,55, abrin 
mentos, chegou a estaçao aas ^aiuat, db _ u n s gUardas republicanos que sem m- do a sessão o revisor Madeira, que c 
12 horas , o . :de era a g u a r d a d o p o r u m a : : : j . b f a c t o s d i s t r i bu í am indistin-i^ou para presidir o inspector Chaves, 

banda regimental e « ^ ^ r ^ t í ' a m e n t e f a r t a S c o ™ h a d a s > a t a n d o - j S ^ t r S ^ 
honra, autoridades administram as, po- s e e n t r e o s m{nioseados com tam de- \ crevente. Usaram da palavra Entrulo Jú-
vo, etc., dirigindo-se imediatamente mocra/iss[rna rececão um dos muitos I "ior, que fez uma série de considerações de 
para o edifício d^C^mara^ Municipal, a g e n t e s d a p o l i c i a< d e ' s e g u r a n ç a d o Es_ jinterêsse 

tado, que faziam parte da comitiva pre-: sindical, pois que a associação está anima-
sidencial ' da novamente duma vontade firme, expur-

7-v ' . • * f „ ; gada de más Vontades que a faziam dúbia; 
O agente , a t i n g i do po r engano , toi| f i i l Q t 0 i q u e 8 a ü ( l ó u os ferroviários presen-

precisamente aquele que, horas antes,! tes, dizendo estar'contentí por ser a pri-
no intuito de prestar serviços, incomo-! meira vez que por esta maneira se põe era 
dou com suspeitas imbecis, alguns dos ««*<*» c o m 03 f^ov.ános da delegação 

1 nossos colegas que ali se encontravam 

onde o presidente do senado deu as 
bôas vindas ao chefe do Estado, que 
este agradeceu em curtas palavras. Em 
seguida realisou-se o almoço no Parque, 
oferecido pela associação comercial e 
Câmara Municipal, sendo de admirar 
não se terem produzido discursos, par 
tindonovamente o comboio para S. Mar-
tinho do Porto, por voltadas 15 e meia. 

Nesta interessante e pitoresca vila, 
que é dotada pela natureza com uma 
magnifica baía que uma vez drenada 
poderá sêr um excelente pôrto de abri-
go, eram os convidados aguardados 
por uma das modernissimas bandas da 
guarda republicana e respectiva força, 
que prestaram as honras em uso, ás 
antoridades oficiais, que se foram en-
caminhando para o colégio José Bento 
da Silva, onde o presidente do senado 

110 exercício das suas atribuições. Sem 
mais incidentes a registar, a chegada ao 
Rossio verificou-se pelas 3 horas da ma-
drugada, razão essa porque não nos foi 
possível informar ontem devidamente 
os leitores. 

de Faro, para quem Vai toda a sua simpa 
tia, pela dignidade que tcem mostrado. De-
pois de considerações várias, afirma que 
quando a superioridade do número dos che-
fes de serviço na caixa de reformas e pen-
sões, se impuzer ao número dos delegados, 
e as propostas destes forem esmagadas, es-
tes apelarão para a classe e então ela re-
solverá, porque serão então 5.000 contra 12. 
Mas felizmente, até hoje, tem-se encontra-
do por parte das instâncias superiores uma 
decidida boa vontade. Ir-se-há tratar do ar-
mazém de víveres e do novo regulamento 
da caixa, sendo reclamados os 50 anos . de 
serviço para máximo de reformas, vista até 

! hoje serem necessários 3õ. Refere-se depois 
A administração dêste diário da tar-!ao próximo congresso ferroviário, que diz 

de, mais uma vez pede aos agentes qui " " — » • » --
inietnal de AlJobaça, proferiu'uma| ainda não satisfizeram as suas contas . íàáte correspondido, 

«locução alusiva ao acto que originou a|em atrazo, a fineza de as liquidarem o j F 2 ' 0 " ^ ; ^ 
visita presidencial, respondendo-lhe o!mais breve possível, a fim de regulan-1v.da^compl^tamente^nú^ra M ^ o 
sr Antônio José d'Almeida. ! z a r a s u a escrii:a- ^aso os agentes nao criucouo facto dos ferroviários serem con-

^ . . , , , - - J s e apressem etn liquidar as suas contas 
Terminada a protocolar receçao e - 1 • • -

Mal iremos por este caminho que s<5 ser-
virá para fortalecer a atroz campanha que a 
burguesia e os políticos assaltantes do po-
der, contra nós de há muito nos veem mo-
vendo. 

Diz-se também que certa classe, pelo seu 
elevado número, pretende ter uma injustifi-
cada preponderância sobre as outras clas-
ses. Não deve ser assim. 

E, não devendo, pois, ser assim, mal Vai 
a qualquer classe produtora tentar divor-
ciar-se das outras, porque assim proceden-
do só contribuirá para o afastamento da 
mais estreita união que indispensável é pa-
ra a actual e futura organização proleta-
riana. 

Tudo quanto não seja isto redundará úni-
camente em prejuízo das próprias classes. 
Bom será, portanto, que s-. afastem mal en-
tendidos e se acabe de v^tp i n preconcei-
tos que não teem razftcr dWRiSt ir , envere-
dando-se por um caminho mais útil. A não 
ser que queiramos seguir os exemplos dos 
políticos do nosso torrão. Escudemo-nos, 
pois, nas palavras dos grandes mestres: 
Um por iodas e todos por um. 

—Tem dado 110 gôto a certa gente a mi-
nha penúltima correspondência na parte em 
que me referia ao caso das célebres "botas 
de água". 

O desinteressado sapateiro, um dos pro-
tagonistas do caso, pretende agora conven-
cer os incautos, dizendo-lhes que o salto 
da... bota lhe deu muito mais trabalho do 
que lhe daria um gaspiado. Não admira, 
está no seu papel. 

Para estranhar é que certos camaradas 
marítimos se insurjain contra a maneira co-
mo apreciei o destino, que alguns dão, a di-
nheiro que com tanto sacrifício ganham, de-
clarando a quem os quer ouvir "que nin-
juem tem que Ver com a forma porque o 
:azem." 

De acordo. Mas como a crítica é livre, ao 
referir-me a tam interessante caso, não pre-
tendo outra coisa que não fôsse a de mos-
trar aos que me lêem um dos factores do 
encarecimento das coisas em Setúbal. Esta 
é que é n verdade. 

Além de tudo, resta-me ainda o prazer de 
existir uma grande maioria consciente na-
quela classe que bem sabe empregar o pro-
duto do seu tam exaustivo como perigoso 
trabalho, não favorecendo especulações de-
senfreadas. 

—informaram-me há dias que num arma-
zém da rua Antâo Qirão, desta cidade, se 
está vendendo batata quási podre a $26 o 
quilo, tubérculo que há meses foi comprado 
ao sr. Henrique Pereiro, também desta ci-
dade, à razão de «07 a íliJ, sendo ein se-
guida sonegada, para agora ser posta à 
venda por tam baixo preço. 

A confirmar-se mais èste acto de alto pa-
triotismo dos honrados comerciantes, bom 
seria que as autoridades locais envidassem, 
um bocadinho, dos seus e^òrcos, no senti-
do de meterem 11a ordem tam humanitárias 
criaturas. Bem sabemos que é pregar no 
desárto, mas vá lá . 

—Apesar de ser Setúbal uma das princi-
pais regiões piscatórias, o (preço do peixe 
está em tam elevada altura que só os nouos 
e antigos ricos lhe podem "hegar. 

A sardinha por exemp,o, não se obtém 
_ uma dúzia por menos de doze vinténs e 

mais, além de morrer com abundância. Que 
a compre o povo por ésteAreço e que fique 
até sem elas, mas que n ã ® a l t e m nas fá-
bricas, é o principal. 

Já que estou com a 
lembrar ou pedir provi, 
des, mas muito princip^ 
ra que procurem n 
vendedores do Mer 
tanto na exploração 
exercem como dq,' 
corno tratam aij 
dade de se lh 

ios aptes do mnís" 
!ser de grande importância. Termina com 
um viva á união ferroviária, que foi bas-

. . . „„ ,- : sofrerão na próxima reapançao do 
uma vez chegados a praia, onde ja se ^ ^ g s ^ s ã o das remessas. 

I r l l i u l i i M l l m lÉÜOFSS 
Sob a presidencia do dr. Filipe Men-

des, servindo de escrivão o sr. Pina Vi-

encor.trava bastante povo, era interes 
santíssimo observar a azafama dos ope-
rários, que executavam 03 últimos pre-
parativos para a largada do elegante e 
bem construído navio, feito sob a di-
íeção do hábil engenheiro e oficial de 
marinha mercante, sr. Rogério Ramos, dal, tendo como árbitros por parte dos 
O bota-abaixo foi precedido pela leitu- patrões o sr. Ernesto de Almeida e 
ra de um discurso feito pelo sr. minis- por parte dos operários o sr. Jose Dias, 
tro do comércio, seguindo-se-lhe o sr. [ reúniu-se ontem este tribunal para tra-
Oliveira Leme, presidente da Associa- tar das seguintes causas: 
ção dos Oficiais de Marinha Mercante, i j0se Alves, contra Diogo Mendes Li-
qtte ausentando do seu discurso a nota;ma, ficando o processo a aguardar pro-
política subserviente, produziu um em-[ moção; Jaime Ferreira contra Sabino 
polgante hino ao trabalho e pondo em da Silva, conciliados por 7$50; Jacinta 
relévo, a cuja dedicação, arrojo e sa- de Sousa Monteiro contra Costa & C.a 

bêr se deve à execução de tam útil ini- aguardando promoção; Alfredo da Cos-
ciativa, as faculdades de trabalho do ta Freitas_ contra Antonio Coelho de 
capitão sr. Rogério Ramos. Terminado Almeida, para julgamento, e José Vas-
que foi o discurso dêste velho lôbo do qnes, representado por seu irmão An-
mar, que cativou todos os presentes tonio Vasques contra Camilo Manso, 
pela sua austeridade, o presidente foi conciliado por 60$00. 

convidado a cortar o cabo que sustinhal 
o navio, ao tempo já livre das peias 
que o sustinham. 

O espectaculo comove, o Apoio, se-
renamente elegante nas suas linhas ge-
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de Lisboa 
O emprest ímo de 13:000 contos á 

C o m p a n h i a das Águas 

O sr. Alberto Tota, em sessão da co-
missão executiva da câmara, refere-se a 
uma noticia publicada na imprensa pela 
qual se via estar o Estado disposto a 
fazer um emprestimo de 13:000 contos 
à Companhia das Águas. O oiador de-
clara que como republicano que é não 
pode acreditar que o govêrno pense em 
entregar a importante quantia de 13:000 
contos a uma Companhia cuja adminis-
tração tem sido uma verdadeira cala-
midade. 

O govêrno 
suflar vida a 

Beíesas da lei 
do inqullinafo 

Ma*ia Emilia Barroso, vendeu o seu 
Tédio da Rua de S. Jerónimo, 90 e 91 
á cêrca de 5 meses, a José Plácido de 

Almeida. 
Certamente no intuito de aumentar 

o custo das rendas, o novo proprietá-
rio arranjou processo de despedir os 
inquilinos da loja, com o fundamento 
de que estes lhe não haviam pago a 
renda correspondente aos meses de 
Agosto e Setembro, o que, é menos 
verdadeiro, visto que o que realmente 
se deu foi êle não querer receber as 
rendas que os inquilinos queriam pa-
gar-lhe e que, por desconhecimento da 
lei, teem conservado em seu poder em 
vez de a tereru depositado na Caixa 

n ã o p o d i a Pre tender in- G e
F

r . a I
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O S Q U E i l O R R E M 

FALEC IMENTOS 

Faleceram ontem e sepuitarn-se hoje a» 
seguintes pessoas: 

Simão Bapti3ta, às 12, e D . Maria EmiS», 
ás 11, do hospital de S. José; João do» 
Reis, às 15, da Morgue; Carlos do Nasci-
mento, às 10, da rua de S . Domingos, 15; 
José Pedro Vasconcelos Júnior, às 14, do 
hospital de S . José. 

—Segundo telegrama recebido 110 minis-
tério da marinha, sabe-se qu í faleces o 
con3ul geral de Portugal em Pretorias, «3-
pitão de mar e guerra sr. João Mi<ja«l 
Rosa. 

1 S H I E I I I N D U S I B 

União das Juventudes Sindicalistas.- _ _ 
de-se a comparência de todos os delegado^ 
hoje, pelas 21 horas, a fim de se tratar d e 
assuntos de máxima importância para êato 
organismo. 

Núcleo Central.—Peje-se a comparência 

o 
. respeefito 

balancete. 

w ! propôs no tribunal a respectiva acçí O dá 'comissão administrativa" e' juntamente 
que nunca se importou com os direitos ^ ^ : inauilinos aue são DO- c o n s e l i l° f i s c a l Para passarem o respecü-

S S W E f S S ^ Í 
merecer3 a°^Se-e"cão°auando^mafsVnão sm breve? asairem de uma habífação 
fôsse pelo que'representada! ^ " ^ são. inquilinos há 25 anos. Le : 

Deve-se tratar de um balão de ensaio 
lançado pela Companhia, que para ar-
rancar aquela importante quantia tinha 
est- do durante o verão fazendo a fome 
de agua. Sabia-se que a Câmara estava 
no propósito de entrar no caminho da 
remissão ou da rescisão do contracto e 
a remissão a que tinha direito em face 
do contractos só poderia ter lugar no 
próximo ano de 1920. O ilustre advo-
gado da Câmara em parecer que êle 
orador tem em seu poder, diz: 

«De direito da Câmara Municipal de 
Lisboa a realizar e a tornar efectiva a 
remissão dos contractos existentes e em 

var-se-à a efeito mais esta infâmia, só 
possível com leis cujo único Intuito 
parece ter sido a defesa dos proprietá-
rios? 

íIiè o ministério Sss M M w M 
E' provável que ainda na presente 

semana comecem a ser instalados nas 
dependências do antigo mercado cen-
tral de produtos agrícolas, ao Terreiro 
do Trigo, os serviços do comércio in-
terno, do extinto ministério dos abas-
tecimentos. 

—Vai ser nomeado novo sindicante 
para apurar dos actos praticados pelo 

vigor, e o resgate da concessão, que j inspector da fiscalização do extinto mi-
dêles é objecto, não há que duvidar. A ^nistério dos abastecimentos 
Câmara tem direito, assim, de haver ——-—— 
para si, para a administração do muni-
cípio, com a obrigação de prestar aque-
le serviço público municipal, pela for-1 
ma, que houver por conveniente e deli-jfãos dos falecidos camaradas Fortunato 
berar competentemente, todo o domi- dos Santos 
nio, posse, " ' 

Festas operárias 

Cand idatos a condutores 
de máqu ina s 

Realizaram-se ontem as inspecçõea 
dos candidatos a condutores maquinis-
tas, as quais continuam hoje na Escola 
Naval. 

Manufactores de calçado 
Precisam-se para obra de homem e sais» 

forrado. Rua Augusta, 228, 4.° 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O ' 

E n t r a d a s e m 1 3 

Vapor norueguês "Solaas1 de Malajja; uegu 
idem inglês "Victór ia" , de Constaiitinopía: 
esquadrilha francesa de 8 caça-minas, e 2 
lanchões; barca espanhola "Armando" , da 
Valparaiso; escuna portuguesa "Creoula™, 
da Terra Nova. 

Vapor ingiês 
idem holandês 

S a i d a s 

•Victória". 
'Castor" 

para Liverpool; 
para Smyrna; e»-

para lécamp; A comissão do beneficio para OS or- ' c " ; 1 ; 1 francesa -Margiierite", 
h™ ^ i d o s camaradas F o r t u n a t o l ^ ^ ^ ^ f e W L i ^ ; ^ 

e Inácio Pereira, pela ter- 'Uigre americano "Charlts", para Haiti, 
usufruição e administração jceira vez pede a todos os camaradas 

0 ouro nacional 
Como foi dito, uma nota oficiosa, 

publicada há dias, o govêrno poz à dis-
rais, escorrega pelas calhas préviamen- posição das casas bancarias da pi aça 
te encebadas, e entra alfim 11a água, de Lisboa uma parte das suas disponi-
galhardamente. Tinha terminado a ce- biiidades em ouro, a fim de atenuar a 
rimonia sem que qualquer incidente c r j s e econômica. Essa cedência não pre-
empana<se aquele -belo espectaculo, judica de forma alguma o pagamento 
inédito para aquela multidão assistente, |d0 próximo coupon externo, que está 
electrisando-a, e uma exclamação es- .j garantido, ficando ainda a Junta do 
pontânea, comunicativa, prenhe de ale-iqédito Público com um importante 
gria coroa aquela apoteose giòrificado- s a id 0 para o pagamento do coupon de 
ra do trabalho. E' que alguma coisa • julho de 1920. 

mais do que uma simples e improduti- — 
va visita governamental se tratava. O Trabalhadores j| T D f< P fl 
Apoio, como um ganso enorme, deslisa! lêde e propagai B ' " III! !í 

siderados apenas funcionários públicos para 
os efeitos de emolumentos, e não serem 
equiparados em direitos aos mesmos fun-
cionários. Chama para is;o a atenção da 
classe. Depois de muitas considerações, 
apresenta uma proposta para ficar nesta de-
legação uma comissão de melhoramen-
tos. Referindo-se ao quinzenário Sul e 

jSueste, órgão de classe, pede à mesma, 
como os oradores que o precederam, que 
lhe prestem todo o auxilio, para que seja 
aumentado o formato do mesmo e que passe 
a ser semanário. 

Entre algumas propostas e moções apro-
vadas, figurava uma moção, apresentada por 
José Vicente Bomba, sôbre a entrada de 
sargentos 110 caminho de ferro ao abrigo de 
pretendidos direitos. Foi aprovada por una-
nimidade, depois de sôbre ela ter falado 
Piloto, que protestou contra o facto de se 
pretender militarizar o caminho de ferro, 
com indivíduos vindos da caserna e quê só 
de caserna entendem. Ficou ainda aprova-
do que se aumentasse a cota para o Sul e 
Sueste, órgão da classe. Constituiu-se a co-
missão de melhoramentos da delegação de 
Faro, cuja escolha recaiu nos seguintes fer-
roviários: Ventura Romão da Silva, movi-
mento; João Cavalheiro, tracção; Cristó-
vão Rodrigues dos Santos, oficinas; capa-
taz geral Cabrita, via; Augusto Salgueiro 
de Vasconcelos, revisão; Emidio Antônio, 
trens. 

Falou ainda Cavalheiro, estimulando o 
amor ao operariado e defendendo uma mo-
ção que apresentou e que foi aprovada.—C. 

SETUBÃL. 12 

A organização da U. dos S. Operários lo-
cais—A tninha penúltima correspon-
dência—Batata sonegada—0 preço 
do peixe e a -diplomacia" dos seus 

vendedores —Várias 
Segundo informações colhidas ultimamen-

te é pinto morto na casca a falada organi-
zação da U. dos S. Operários locais por 
motivo, segundo parece, de desinteligências 
suscitadas entre alguns componentes de 
duas associações d« classe. Afirina-se que 
êstes não se empenharão pela sua organi-
zação por se encontrarem desgostosos com 
a forma porque são encarados certos assun-
tos de interesse das referidas classes. Caso 
lamentável êste. 

228 (íe A BATALHA Kolhetim N.° 29 esta mulher que não ama senão o pra- pos e andrajos?... í E se algum de vós 
zer, que não é feliz senão entre futilida- \ o encontiou, não foi invadido por uma 

0 CALVÁRIO 
POR 
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VI 

Jnliettei.. . Eu amava-a, certamen-
te. . . Mas essa Juliette, que eu amava, 
não era aquela que eu tinha idealisado, 
Ujue -havia nascido da minha imagina-
ção e saído do meu cérebro, aquela 
a quem eu havia dado uma alma, uma 
auréola de divindade, aquela que eu ti-
nha criado com a carne ideal dos an-
jos ? E ainda não a amava como se ama 
ítm belo livro, um belo verso, uma bela 
estátua, como a realização visível epal-
pavel de um sonho de artista ? Mas a 
outra Juliette! Aquela que estava ali! 
Esse bonito animal insconsciente, esse 
brinquedo, este flóco de seda, este 
nada! . . . Exammava-a atentamente en-
quanto ela polia as unhas ! Oh ! Teria 
querido descerrar esse crâneo e sondar-
lhe o vácuo, abrir esse coração e me-
dir-lhe o nada! 

E dizia a mim próprio: 
«Que existência será a minha com 

des, de quem 
fortuna, e que, 

; casta, caminha para o vício instinetiva-
mente; que, de um dia para o outro, 

jsem uma saudade, sem uma recordação, 
j deixou esse desgraçado Malterre; que 
me deixará amanhã, talvez, esta mulher, 
que é a negação viva das minhas aspi-
rações, das minhas admirações, que 
nunca entrará na minha vida intelectual, 
esta mulher, emfim, que já agora pésa 
sôbre a minha inteligência como uma 
loucura, sôbre o meu coração como um 
remorso, sôbre mim todo como um 
crime?. ..<> 

Sentia desêjos de fugir, de dizer a Ju-
liette : "Eu sáio, mas volto daqui a uma 
hora», e não tornar a entrar naquela 
casa,| onde, os tectos eram mais esma-
gadores que pedras tumulares, onde o 
ar me sufocava, onde as próprias coisas 
pareciam dizer-me. «Vai-te.» Mas, não! 
Eu amava-a! E era aquela a Juliette 
que eu amava; não a outra, que se ti-
nha ido, como se vão todas as quime-
ras! . . . Amava-a por tudo isso que fa-
zia o meu sofrimento; amava-a pela 
sua inconsciência, pelas suas futilidades, 
pelo que|eu julgava haver nela de pre-
vertido; amava-a com esse torturante 
amôr das mães pelo filho doente, pelo 
filho monstruoso. 

das obras, das aguas, e de todas as ca- q u e tenham bilhetes ou dinheiro a en-
nahzações e instalações empregadas! tregar á mesma comissão, a fineza de o 
nesse serviço, e que pelos contractos j fazer na mais curto espaço de tempo, 
tinha a empresa concessionária. afim de dar contas tambern muito bre-

Tambêm não à que duvidar de que;Ve. Para que a mesma comissão n5o se 
é no âno proximo (30-10-1920) a ocasião, | Veja obrigada a publicar os nomes dos 
conforme aquelas -leis especiais, de a,camaradas que não cumpriram o seu 
Câmara poder usar dêsse direito, etor- dever. Pede-se que ninguém deixe de 
nal-o efectivo, operando-se a remissão responder a este convite, 
nos termos que êles prescrevem.» j — Realizando-se no sabado um bene-

Segundo, declara o distineto advo-'. fido a favor do camarada Álvaro de 
gado sindico a Câmara, diz o sr. Alber-1 Morais, pintor, avizam-se todos os ca-
to Tota, tem o direito a partir de 30Imaradas que tenham bilhetes, de que 
de Outubro de 1920 á remissão do con-'devem vir dar contas ao gabinete da 
trato. No cafo, porem, de remissão a! Associação dos Pintores, hoje, das 21 
Câmara tem préviamente a pagar à ás 23 horas, 
companhia, e antes da entrega das 
obras e aguas, o valor que tiverem, no 
estado em que se acharem, e, portanto, 

mediante avaliação o reservatório de| Vai ser publicado o decreto aprovan-
Campo de Ourique, e do Alto de Santo: do o legulamento de sanidade escolar, 
Amaro. Esta obrigação arrancou a com- nos estabelecimentos de ensino indus-

'panhia por meio de uma lei publicada trial e comercial 

EATROS & CINEMAS 

Sanidade escolar 

1898. Não é isto, diz o orador, ra-
fara sustos, pois se deposita o pre-
gos reservatórios, no caso de não se 

&gar a acordo, mas a Câmara muni-
palisa o serviço de abastecimento de 
va à cidade, cumprindo a vereação o 
. mandato. Depois de pedir ao sr. 
galhães Peixoto, que preside à ses-

ío, que procure o ministro do comér-
e procure evitar que o Estado en-
ué 

Deu-se o seguinte movimento no pes-
soal dos caminhos de ferro do Estado: 
Demitindo, Carlos José Cavaco, de fa-
ctor de 2."* ciasse e Francisco deOiivei-
ra Júnior, de escrevente, ambos do sul 
e sueste, 

Nomeando, Carlos Augusto íCosta, 
13.000 contos a uma companhia I chefe de 4.a classe e promovendo a 
e que nunca cumpriu com o seu]SUb-inspectores do serviço demovimen- t o d 

Réciames 

Pela penúltima vez vai hoje á scena 00 
Nacional, a interessante peça O Encontro., 
que tanta concorrência ali tem atraído, e 
que retira de scena em pleno êxito, para 
não ser adiada a inauguração da época da 
inverno, 110 elegante teatro. 
—Completa hoje noventa e quatro represen-

tações a festejadíssima revista O Pé de 
meia, o maior êxito teatral de que há me-
mória e que todas as noites faz encher t> 
teatro São Luís, que está sendo o ponta <la 
reunião de toda a Lisboa. 

—Esta quási exgotada a lotação para a 
primiére da peça os 20 milhCes com qao 
abre a época de inverno o Teatro Apoio oo 
dia 17. 

Os principais papeis femininos esiSo a 
cargo das actrizes Francisca Martins, Dora 
Vieira, Flora Dyson, Deolinda de Macedo, 
Jalziza de Sousa, Alice Figueira, Clara 
Baptista, lida de Carvalho, Sofia de Sousa, 
Idalina Lopes. 

—Querem assistir a um Chá das Cinco, 
curioso? Vão ao Avenida. Querem saber co-
mo funciona uma repartição reguladora do 
greves? Vão á Paz Armada. Querem em-
fim passar uma noite divertida? Vão ao Ave-
nida. Paz Arrqada e Avenida, eis o remé-
dio para to las as tristezas. 

—Realizam-se hoje, no Eden, dois espec-
táculos, com a revista Aqui d'El-Itcl, e Io-
das ns novidades incluindo o ^ensaciongl 
numero de 20 de guitarristas, acompanhan-
do Tina Coelho e Reinaldo Varela, no seus 
fados. O segundo especticulo sera consti-
tuído pela Casta Sttsana, a alegre opereta 
em que Cremilda de Oliveira na protagonis 
ta, é sempre, aplaudidissina. 

—Lucinda Simões, a inegualáve! artista, é 
' s as noites, no Ginásio, alvo duma ma-

fitas apre3 
tituição & 
do-o muito 
pelo acto qi 

C O V i L H 

Os operários te"í 
litant 

raever, facto que está convencido se não to e reclamações, Alberto Carlos Bra- nifestação intusiástica pela forma brilhante 
(daria, porque no governo estão repu- ga , Antônio Joaquim Ribeiro e Joaquim 

utn mi-

um aumento 
'ntando-se a 

No sentido de levai 
de salário, continua 
classe têxtil. 

Na sua ultima reniãoTi^Ki 10 do correu 
te, resolvido, e isto dep^P de largamentê 
discutido o assunto, n o n i * uma comissão 
composta de 5 cardadoresf 5 acabadores e3 
tecelões, tendo esta comisàão por fim a. re-
ciar rs propostas já apresentadas e elabo-
rar um parecer sôbre o aumento reciíiina4o 
aos industriais. 

Alguns industriais, ao saberem que os 
operários se iam movimentar no sentLo 
acima indicado, começaram por aumentar os 
seus operários, na importante quantia de 10 
por cento Isto para qu;m ganha $70 e «80 
diários foi uma chapelada de dinheiro. Jul-
gam êles que os operários são tam miserá-
veis que dando-lhes aqusla insignificância 
êtes se desinteressarão das deliberações do 
seu sindicato. _ 

Nesta sessão foi resolvido enviar ao pre-
iidente do ministério, um telegrama de pro-

testo contra o horário de trabalho. 
No próximo passado dia 3, foi sepultado 

no cemitério desta cidade o nosso prestimo-
so camarada Francisco Xavier da Costa, que „„ 0 . . , : n r i n p c ; t a m a n H ã n ? r a I k h m 
à causa do proletariado prestou toda a sua seguinao esta manna para LlSDOa 
boa vontade e esforço. 

Era um camarada sincero e firme, 11a de-
fesa das regalias da classe a que perten-
ceu. 

No seu funeral, que foi muito concorrido 
pelos trabalhalhadores, encorporaram-se 
com os seus estandartes, adirecção da clas-
se têxtil, da qual êle fazia parte como pri-
meiro secretário, e a associação de socor-
ros A Protectora. A' beira da sepultura fa-
laram os camaradas Santos Marques e Lo-
pes Cola, que enalteceram as qualidades do 
extinto.—C. 

, blicanos, sendo despida de fundamen-
tos a noticia, o orador apresenta a pro-
posta seguinte: 

«Proponho que pela repartição do 
contencioso se requeiram, perante as 
instâncias competentes, as necessárias 
deligeneias, precisas para o efeito de 
vistoria nas obras de arte, canalisações, 
reservatórios, sifões e maquinismos, 
que são pertença do município e que 
se encontram confiadas à exploração e 
conservação da Companhia das Aguas 
de Lisboa.» 

Esta proposta foi aprovada por una-
nimidade. 

O sr. Alberto Tota ainda declara que 
se o govêrno desejava ver resolvida a 
questão das aguas e queria auxiliar al-
guém deveria esse alguém ser a Câma-
ra e não a Companhia. 

Em S. Julião da Barra 
Vapor desencalhado 

S. IULIÃO, 13.—O vapor que esteve 
encalhado a leste do farol do Bugio, 
desencalhou-se na enchente da maré, 

Antônio de Bivar, também do sul e 
sueste; a sub-chefe da fiscalização e es-
tatística, Manuel Antônio Marques e a 
chefe de serviço do movimento e recla-
mações, Eduardo Augusto de Sá Ra-
mos, ambos do Minho e Douro. 

0 TEMPO 
Segunda feira 13 de Outubro 

Temperatura do ar.—Lisboa, 16,2; Porto, 
12,0; Coimbra, 13,3; Madrid, 11,0. 

Fetóo.-Lisboa, W ; Porto, ESE; Coim-
bra, N W ; Madrid, W . 

Tempo provável hoje.—Vento moderado 
ou traço entre N W e S W . Céu nublado. 

como interpreta n parte de protagonista de 
^ dama branca. Hoje repete-se a interes-
sante peça, indo também á scena, Leitura € 
Escrita. 

—Entre o elenco do teatro da Trindade 
que, sob a direcção artistica de Augusto 
Pina, inaugura a sua época de inverno de-
pois de amanhã com a peça de Kistems-
ckers A Exilado, tradução de José Sarmen-
to, destacam-se os distinetog artistas Ari»6-
nio Pinheiro e Carlos Santos, mestres da 
nossa escola oficial, já pelo seu talento j á 
pela sua grande competência, constituindo 
a sua estada neste teatro a certeza de n a 
êxito seguro. 

CARTAZ D O DIA 

cada desejo custa umaipiedade pungente? iNão tem desejo de 
apesar da sua aparência | o levantar, de o aquecer contra o pei-

to, de lhe dar de comer, de lhe cobrir 
os membros trêmulos com um fatoconi-
fortável ? 

Eu amava assim Juliette! Amava-a 
com uma piedade imensa... Ah ! não 
se r iam! . . . com uma piedade mater-
nal, com uma piedade infinita ! . . . 

— i Então não saímos hoje, meu fi-
lho? . , . Era tão bom dar uma volta 
pelo Bois. 

E, espraiando os olhos pelo papel em 
branco, onde eu não tinha escrito uma 
linha: 

—Tudo isso?... Na verdade... não 
te cançaste muito. . . Eu que tinha fi-
cado aqui para te fazer trabalhar!.. . 
Por esse andar nunca chegas a ser coisa 
alguma... E's um molangueirão! 

Daí por diante, saíamos todos os dias 
e todas as noites. Eu não resistia, quási 
feliz por poder escapar aos meus des-
gostos mortais, às reflexões desespera-
das que o nosso isolamento me suge-
ria, à visão simbólica do veiho, à visão 
de mim mesmo. Ah! principalmente de 
mim mesmo.. . . Fntre a multidão, no 
meio do rirído, nessa ânsia febril da 
existência de prazer, esperava eu encon-

o esquecimento, o atordoamento, 

Batata para semente 
O sr, Tiago Sales, presidente da Fe-

deração dos Sindicatos Agrícolas do 
Centro e o presidente do Sindicato da 
Moita conferenciaram ontem com o mi-
nistro da agricultura àcêrca da acquisi-
ção de batata para semente e da distri-
buição de adubos à lavoura. 

lentamente—à custa de quantos esfor-
ços !—descia agora, de súbito, com uma 
queda instantânea, irremediável, que 
me levaria a esmigalhar a cabeça-con-
tra as pedras ou a desaparecer na lama 
profunda. Já não era uma questão de 
fugir. Se, por acaso, esta idea vinha 
ainda atravessar as brumas do meu cé-
rebro; se, no afrouxamento da minha 
vontade, eu apercebia, sempre mais lon-
gínquo, um caminho de salvação para 
essa idea, para não me lançar nesse ca-
minho do dever, agarrava-me a falsos 
preconceitos de honra.. . Podia eu dei-
xar Juliette? 4Eu, que tinha exigido 
que ela deixasse Malterre ?£ Deixando-a 
eu, que seria dela Mas, não ! Mas, 
não! Eu mentia,.. Não a queria dei-
xar, porque a amava, porque tinha pie-
dade dela, potque. . . i Não seria a mim 
a quem eu tinha arnáí^ de mim que eu 
tinha piedade? Ah! Não sei! não sei!... 
Mas também ninguém creia que o abis-
mo, em que eu me despenhei, me sur-
preendeu bruscamente... Ninguém o 
creia! Vi-o de longe, vi a sua face ne-
gra e horrivelmente escancarada, e cor-
ri para êle.. . Inclinei-me à beira dêle 
para respirar o ardor infecto da sua 
podridão, e disse: «E' ali que se despe 
nham, que se abismam os destinos per-
vertidos, as vidas perdidas; dali nunca 

. mais se sabe, nunca mais!» E precipi-
revoltas do meu espírito, tet-me... 

Apszar das ameaças do céo carregado 
de nuvens, o terrasso do café estava 
apinhado de gente. Não havia mesa al-
guma desocupada; os cafés concertos, 

Solidariedade operária 
Na administração dêste jornal encontra-se 

depositado o produto de várias subscrições 
abertas pelo proletariado, destinadas: 

Jovens Sindicalistas: 
Quete em Torre Vã, 2*90: Francisco Car-

riço, «15; Antônio Antunes e Aniano Olivei-
ra, $40; grupo editor A Aurora, 2470; João 
F . Oliveira. Pôrto, 1S00; Grupo Sindical 
Suvarine, Guarda, 3í70; Vítor Machado, 
Lagoa, »70; Comuna Igualitária (J. S.), 1409. 
Soma, 12*64. 

Presos por questões sociais: 
Pessoal do Arsenal do Exército, 41Í20; 

trabalhadores das fábricas de Olhão, 1$00; 
Joaquim Silva e Artur Pinho, 420; José S. 
Gonçalves, $05; Pessoal dos Tabacos, 5-J03. 
Soma, 47445. 

Viuva de Joaquim Carreira, 460. 
Ferroviários: 
Ribeira de Santarém, lista a cargo de Ma-

nuel U- dos Santos, 5480; Henrique A. Sa-
raiva. Pôrto, 450. Soma, 6»30. 

De Henrique Almeida Saraiva, do Pôrto, 
recebemos para operários gráficos, 450; 
carris, 4>5; C . U . F . , 425; Operários do Mu-
nicípio, 25; Vidreiros da Âmora, 425; Cru-
zada Social, 450. 

NACIONAL—A's 21 — «Amor de Perdiç i» . 
S S O LUIS—A's 21,50—"O Pé de Meia" . 
GINÁSIO—A ' s 21,30—"A Dama Braacrf* 

e "Leitura e escrita". 
A V E N I D A - A ' s 21,15-"Paz Armada», 

revista. 
EDEN—A's 20—"Aqui d'El-Rei", revista. 

A's 22—"A Casta Suzana", opereta. 
APOLO—A's21,30—" Lebre corrida". 
COL ISEU D O S RECREIOS—AnimaM» 

grafo e variedades. 
SALÃO FOZ-A ' s See Hee—Tom 

Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka —Mintf 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatôgrafo e concerto. 
C INEMA CONDES—Animatógrafo e coa-

cêrto. 
CHIADO TERRASSE — Animatógrafo e 

concerto. 
S A L A O D A TR INDADE - Variedades • 

animatógrafo. 
S A L A O IDEAL—Animatógrafo.—A's 20,39 
CHANTECLER—Animatógrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECRE IOS DA G R A Ç A . — 

Domingo e segunda feira às 21,30 • ho-
ras, últimas representações da "Missa No-
va"—Variedades e "Canto Celestial". 

SALAO D O S ANJOS—A's quintasfeiraj, 
sábados e domingos, animatógrafo. 

CAS INO RECREATIVO D O MONTE.— 
A's quintas feiras e domingos, patínagem, 
jogos e outros divertimentos. 

PROMOTORA—Espectaculos e concêrtoj 
aos domingos, segundas e quintas feiras. 

trar 
dominar as 

i Já algum de vós encontrou, por um] fazer calar o passado, cuja voz eu ou-
diaj frigldissimo de inverno; já algum via gemer e chorar no fundo do meu 
de, vós encontrou encolhido no ângulo ser. E, já que era impossível elevar Ja-
de uma porta, um pobre ser cujos lá-!liette até mim, ia eu descendo até ela. 
bios estão gretados, cujos dentes ba-|Das alturas serenas onde o sol tem o|ós circos, os teatrosj tinham vomitado 
tem, cuja pele treme debaixo de farra-1 seu trono, e que eu tinha percorrido para ali todo O seu púb!i:o, Por toda a 

parte havia toileites claras e fatos pre-
tos; raparigas emplumadas como cava-
los de cortejo, tedientas, doentias e tris-
tes; janotas extenuados, de cabeça incli-
nada sôbre a botoeira sem flores e mor-
dendo o castão das bengalas, com mo-
dos de macacos. 

Alguns, de perna traçada, para mos-
trarem as meias de sêda preta, borda-
das a flores vermelhas, com o chapéu 
ligeiramente atirado para traz, assobia-
vam qualquer ária em moda—o estribi-
lhoque êles acabavam de ouvir nos Am-
bassadeurs com acompanhamento de 
pratos, copos e garrafas... 

Na fachada da opera tinha-se apaga-
do já a última luz. Mas, em redor, as 
janelas dos circos e das casas de jogo, 
resplandeciam, vermelhas, iguais a bô-
cas de inferno. Na praça, encostados á 
margem do passeio, trens de aluguer 
alinham-se, remendados e velhos, em 
fila tripla. Os cocheiros cabeceavam, 
meios deitados nas almofadas; outros, 
reunidos em grupos, cômicos nas suas 
librés incaracteristicas, conversam mas-
cando pontas de charuto e contam uns 
aos outros, entre grandes gargalhadas, 
histórias picantes acêrca dos seus íre-
guezes. Ouve-se continuamente a voz 
estrídula dos vendedores de jornais; 

vão e veem, atirando, em pregões de 
charlatão, o nome de uma mulher co-
nhecida ou a noticia de um escândalo, 
ao passo que outros garotos andrajosos 
e surrateiros, deslisando como gatos 
por entre as mesas,, oferecem fotogra-l perceptíveis, ao passo que o cavalheiro 
fias obscenas, das quais mostram ajpe- que as acompanha; silencioso e beafifi-
nas metade, para aguilhoar desejos co, dá com a bengala pequeninas pan-
adormeridos e reavivar 'cnrfosidsMKP'tada» na biqueira das botas. À 'eúnião 

que se extinguem. Raparigas, cujos ví-
cio precoce lhes tornou já macilentos 
os rostos magros de creança, andam 
vendendo ramos, sorrindo com um sor-
riso equivoco e pondo nos olhares a 
sabida e hedionda impureza das velhas 
prostitutas. 

Dentro do café, todas as mesas estão 
tomadas... 

Nem um logar vago.. .Bebe-se cham 
pague com as pontas dos lábios, mor-
dem-se sandviches com a ponta dos 
dentes. A todo o instante, entram cu-
riosos, antes de subirem até ao club ou 
de se irem deitar, por hábito, por ser 
chic, e para verem também se não ha 
«qualquer coisa a fazer». Vagarosamen-
te, com ar indolente, passam junto de 
todos os grupos, param para conversar 
com amigos, fazem com a mão uma 
despreocupada boa-noite, para um la-
do e para outro, vêem-se aos espelhos, 
compõem a gravata branca deslocada 
do sobretudo claro; depois vão-se em-
bora, levando no espirito um novo ter-
mo de calão mundano, mais ricos de 
um escândalo, colhido de passagem 
do qual a sua ociosidade se alimentará 
durante todo um dia. 

As mulheres, apoiadas nos cotovêlos, 
em frente de uma soda-water, com a 
cabeçaindolentemente apoiada nas mãos 
enluvadas, dão-se ares languidos, mo-
dos dolorosos e sonhadores de tisicas. 
Trocam-se com as mesas visinhas pisca-

está brilhante, alindada de enfeites e 
rendas, de vidrilhos e deborlas, deplit-
mas de cores já murchas, de madeixas 
loiras, de tranças pretas e de reflexos 
de diamantes. E todos estão no seu 
posto de combate, novos e velhos, prin-
cipiantes de resto imberbe, veteranos 
de cabelos grisalhos, ingênuos que se 
deixam iludir e elegantes audaciosos: 
irregularidades sociais, situações falsas, 
vícios desregrados, sensualismos baixos, 
explorações torpes, todas as flores cor-
rompidas que nascem, se confundem, 
crescem e vivem nesta montureira pa" 
risiense. 

E' para esta atmosfera carregada de 
tédios, de inquietações e de profumes 
asfixiantes, que nós vamos agora todos 
os dias. Durante o dia, as idas a casa 
das costureiras, ao Bois e ás corridas; 
de noite, os restaurantes, os teatros, as 
reuniões galantes. Por toda a parte, 
onde este mundo especial se expõe, era 
certo verem-nos aparecer; éramos mes-
mo muito bem acolhidos por causa da 
beleza de Juliette, em que jà começa-
vam a falar, e dos seus vestidos que ex-
citavam a inveja, a imulaçâo das ou-
tras mulheres. Raras vezes comíamos 
em casa. O nosso aposento só quási nos 
servia para gabinete de toilette. Juliete, 
depois de vestida, tornava-se intratavel 
e quasi feroz. A ruga da fronte corta-
va-lhe a pele como uma cicatriz. Ealava 
por palavras sacudidas, irritava-s-", pa-

delas de olhos maçónicos e sorrisos im-. recia a extremos de destruição, 

<Continwj. 
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D i á r : o s i nd i c a l i s t a A BATALHA l4-t<M>Í0 

" Ã B A T A L H A , , 
DIÁRIO OPERÁRIO DA MANHÃ 

If itedaoçâo e a d m i n i s t r a ç ã o 

CALÇADA DO COMBRO, 38-A-2.0 

L i s b o a — P O É T 5 Í S A L 

E n d s r ê ç o t s l e g r á f l o o — T a i h a b a — L I S B O A 

A S S I N A T U R A S 

P a g a m e n t o r í g o r o s a m e n t » a d i a n í a d o 

Lisboa: 1 mC-s, —Portugal, Ilhas, Colônias o Espanha, 
3 meses, 1)570; 6 meses, 3/40; 1 ano, 6£80. Territórios d;>' UmSo 
Postal: 6 meses, 5^20; l ano, 10^40. 

Não se aceitam pedidos de assinatura que não venham acom-
panhados da respectiva importância.—A despesa da cobrança que 
tiver de ser feita pelo correio é aumentada ao preço da assinatura 

S B O Ü ! 

ANÚNCIOS 
Becebem-se, bem como 

avisos, comunicados e qualquer outra 

publicação idêntica, aos preços da 

tabela, na administração da Batalha, 

nas agências Iíavas, Bastos & Gon-

çalves, Americana, etc. 

Comunicados e anúncios, quando 

contenham acusações a particulares 

ou relativos à vida privada seja de 

quem fôr, não se publicam, reservan-

do-se o direito à administração de 

A Batalha de recusar anúncios ou 

qualquer outra matéria paga quando, 

por motivo de ordem moral, entenda 

dever recusar. 

TABELA DE PUBLICIDADE 
reclamo?,1 Artigos, reclamos e comunicados. 

8.' página, cada linha j(30 2 

Na 4/ página *<W g 
Anúncios por contrato, abatimentos 

especiais. 

B o i s i m de t r a b a l h o : anúncio» 
até 3 linhas, por intermédio das asso-
ciações ou seus sindicados, procurando 
emprcf/o, grátis. 

De Precisa-se trabalhadores ou em-
pregados, 8 centavos cada linha. 

Comunicados e anúncios de Associa-
ções, Cooperativas e outras igremia-
ções de caracter operário, preços exce-
pcionais. 

A marcação dos anúncios é feita 
pelo linómetro de corpo 6. 

A c a r g o do a n u n c i a n t e o i m p o s t o de « ê l o , 2 c e n t a v o s 

Aceitam-se anúncios de todo o país, ilhas, colônias e estrangé i r 0• 

Bea ocasião de comprar barato 
Só na S A P A T A R i A B R A S I L ou R O Y A L na 

R u a d a M a d a l e n a , 2 0 6 a 2 0 8 e 2 1 0 a 2 2 

todos devem comprar o seu calçado com economia 
|| e bom acabamento |j — 

Sor":mento cie calçado para homem, senhora e criança 

D E S C O N T O S A T O D O S O S O P E R Á R I O S 

se paga feitio 

O U R O 

S° milagre!!! 

ac red i t ada 

is lazer 
C O M P R A I N A 

L o u ç a r i a d o P o ç o N o v o 

Louças esmaltadas, vidros, jarras, can-
dieiros, faianças, porcelanas, etc., etc, 

Serviços de jantar e almoço em faian-
ça e porcelana. 

Variedade em objectos para brindes. 
Sortimento era artigos de uso domés-
tico. 

A p e s a r d o s p r e ç o s r e s u m i d o s 
m a r c a d o s n o s a r t i g o s , o s leito-
r e s d e «A B a t a l h a » , t e m o des-
c o n t o d e 6 °[o ( s e n d o 3 °l0 a f a v o r 
d o j o r n a l ) . , 

Saíisfazem-se encomen-

das para a provírjcia 

= ilhas e colônias — 
(260) 

- - L i s b o a 

(junto da C. do Combro, defronte 

da Palmeira) , „ 

SIFILIS * 
*3ran<U« uúBcoberta plftllt>M a cura (3a 

Slíilia e do as doença.* <]«« derivem da im 
pureza do wiague. Centenas de pesaoas ae teem 
curado. Trata-se de todas aa doença* por r̂ eio de 
ervas. Paoote, 600 róis. Travessa da Oliveira, 2l, . 
rez-do-ch&o, direito, h Estrela. 48) 

em T O M A R vende-se na 
oficina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde recebe anúncios e correspondên-
cias. 

Rússia Nova 
por Henrietíe Roland 

I n t r o d u ç ã o de Per fe i t o 
v a l h o 

de Car-

O sumário desta utilíssima brochura 
dá jà uma idea do seu valor. Trata ela 
da "Constituição actual daRússia.—Es-
tudo de um novo regime social.—Os 
Soviets e a sua obra.—Abolição da 
propriedade privada e reforma agrária. 
—Os serviços de instrução na Rússia*. 
Os factos principais ocorridos no pri-
meiro ano da ditadura proletária vi-
gente na Rússia são aqui amplamente 
estudados, sôbre textos de Oulianofi T R A B A L H A D O R E S : 
(Lénine), de Lunatcharsky e de outros 
vultos proeminentes da República dos 
Soviets. Toda a legislação do regime 
uovo é analisada no seu aspecto essen-
cial. 

Uma bela brochura de 32 páginas, 
composição compacta, capa ,3 cores. 

«Io c h u m -
b o n o v o pa-

r a Á g u a e G á s . 

T u b o d e f e r r o f und i-
d o p a r a a l g e r o z e s d e 
4 " . 

Z i n c o e m b a r r a p a r a 
g a l v a n i s a ç ã o d e c a v i l h a s . 

A ç o f r a n c ê s e s p e c i a l 
p a r a m i n a s 1 " 1|4 oita-
va do. 

R o d a s D e o a u v i l l e no-
v a s . 

P r a n c h e t a d e f o r r o 1 " 
X 3|16 

M e i a c a n a 1 " 1|2 X 1|2. 
F o l h a s n o v a s de mo-

las . 
V e r g a l h õ o d e f e r r o no-

v o 1 " 3|4 q u a d r a d o . 
F e r r a g e m d i v e r s a pa-

p a n a v i o s . 
P a u s de c a r g a . 
U m m o t o r a g a z p o b r e 

c o m p l e t o S t o o p o r t 3 0 
H P . 

S e r r a c i r o u l a r o o m 
m e s a d e f e r r o . 

U m a v e n t o i n h a 7 " 
3 ( 4 . 

D u a s e n f a r d a d e i r a s 
p a r a p a l h a . 

U m a e n f a r d a d e i r a pa-
r a c o r t i ç a . 

M a d e i r a p a r a 
x a s de e x p o r t a ç ã o . 

T a b o a d o d i v e r s o . 
C i m e n t o m a r o a 

N A Z . 
C a r b o r e t o A e B . 
V e n d e : A . B . 

R e i s . 
C a i s d o S o d r é , n.° 

T e l : C . 4 3 1 7 . 

Comprem na conhecida e 
asa Paiva & Fraga. 
Ha sempre jrrnude sortido de cordões, 

[correntes, anéis, alfinetes e mais objec-
• tos eu 2.» mão renovados com pouco 
feitio 

4 a 12, R. d a P a l m a , 4 as 12 
Jun to à Caaa das Gaiolas 

TELEFONE 3676 

Tuberculose, ane-
mia, falta de forças 
e de apetite: Nucleo-

calcina 

P r a ç a dos Resfauradores , 18 

L i s b o a 476 

Preço $10 centavos 

A' venda na administração de A BA-
TALHA, Calçada do Combro, 38-A, 2.° 

L ê d o Â A u r o r a 

Quinzenário de propaganda li 

tária 
Redacção e administração 

RUA DO SOL, 13 

P O R T O — P O R T U G A L 
A ' venda nos quiosques, tabaeari 

na administração de A Batalha. 
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A lmeida Garret t—Porto 

C A P I T A L : 
E s c . i o . o o o . o o o $ o o 

R E S E R V A S : 
Esc. 7 . 9 0 5 . 
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PREÇí f $50 centavos 
A' venda na administração de A BA-

TALHA, Calç;da do Combro, 38-A, 2.° 

(Poemeío social) 
O inteligente operário gráfico Alfre-

do Neves Dias compôs um interessante 
poemeto social, cujo produto líquido 
reverte a favor do jornal A Batalha. 
Trata-se de uma pequenina obra, ins-
pirada e sincera, tecnicamente perfeita, 
que se lê com agrado, pelas suas pas-
sagens atraentes. 

C h a p d a r i a R S Ô C Í / í L 

Cooperativa dos Operários Chapeleiros 
G r a n d e so r t imen to em chaneus , l isos 

e mesc las em côres l i nd í ss imas , 
f o rma t o s d ó s ma i s a f a m a d o s f ab r i can tes ex t range i roa 

G R A N D E N O V I D A D E 
Chapéu mole, tâMzéÊk ESPECIALIDADE 

novo modelo americano, EM CHAPÉUS 

muito elegante, DE SEDA 

só na C o o p e r a t i v a g 

A S O C I A L FLAMÃ0 

A r m a z é m e e s c r i t ó r i o : R u a Fe rnandes d a Fonseca , 25,1.® 

ESTABELECIMENTOS 
S e d e : - 31, R u a Fe rnandes d a F o n s e c a , 33 

1.a S u c u r s a l : — R u a dós Po i a i s de S. Ben to , 74, 74-A 
2. a S u c u r s a l : - R u a do C o r p o San to , 29 
3.» Sucu r sa l : - R u a do A r c o do A r co d o M a r q u ê s de Ale-

grete , 56, 58 

RflZflO 
tem 

impresso em magnífico 

que se apresenta modestamente 
comtudo um real valor, 

Um folheto 
papel. 

Preço $05 centavos 
(50 réis) 

A ' venda na administração de A BA-

TALHA, Calçada do Combro, 38-A, 2.° 

i i i l i Mim 
por J o r ge E t i évan t 

Auto-defesa cio autor no tribunal, é uma 
das melhores obras de propaganda social 
revolucionária. 

Pedidos desde já à administração de 
A Sementeira, Cais do Sodré, 88, ou na 
administração deste jornal. 

Cada examplar, 5 centavos. 

Seja êle de que qualidade fôr e antigo 
que seja, a sua cura é certíssima e em 
poucos dias sentindo-se prontos alívios 
logo em seguida às primeiras vezes que 
se uzar. Cada tubo 1$50, pelo correio 
mais $20. Vende-se na travessa da Oli-
veira, 21, r[c. D . (ao Largo da Es-
trela). (631) 

F á b r i c a d e b o n e t s 

Chapéu modelo Jaurés ( E x c l u s i v o ) 

C A S A DE F E R R O V E L H O 
preferir sempre 

esta casa 

He Sacsuorn, u 
( A r r o i o s ) 

Sociedade Anônima.—Estatutos de 30 de 

Novembro de 1894 

A V I S O A O P U B L I C O 

A p e a d e i r o de P i n h e i r o d e L a f õ e s 
Sesjundo comunicação dos Caminhos de 

Ferro do Valle do Vouga a partir do dia 1 
de Outubro de 1919, é elevada á categoria 
de Apeadeiro, a paragem de Pinheiro de 
Lafões, ficando habilitada a todo o servi-
ço de passageiros, bagagens, grande e pe-
quena Velocidade. 

As distancias quilométricas de aplicação 
são as que constam do quadro de distan-
cias quilométricas daquelas Caminhos de 
Ferro, em vigor desde 1 de Abri! de 1911. 
O Director üera l da Companhia, Ferreira 
de Mesquita. 

A B A T A L H A e m B r a g a 

Vende-se na BARBEARIA RIO.—Rua da 
Sé, 87. 

Cosii3. Caminlfos de Ferr8 Fortagueses 

Sociedade Anônima —Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

EXPLORAÇÃO 
Fornecimento de uniformes 

Pelas 15 horas do dia 30 do corrente raêí 
de Outubro, na estação Central de Lisboa 
(Rossio) perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas até aquela 
hora as propostas-recebidas para o forneci-
mento de uniformes para o pessoal de esi 
taçõea, trens e revisão, ate 31 de Dezembro 
de 1920. 

As condições para esta arrematação esãto 
patentes na Repartição do Pessoal da Ex-
plorrção (estação dé Lisboa-Santa Apoló-
nial todos os dias úteis desde as 10 até ás 
16 horas. 

A propostas,deverão ser enviadas á Dire-
ção Geral da Companhia (estação de Santa 
Apolúnia) em sobrescrito fechado e com a 
indicação exterior seguinte : 

Proposta para o fornecimento de uniforme» 

Deposito provisório a fazer na Caixa í ' 
Companhia — Esc. 100$!)). 

Lisboa, 8 de Outubro de 1919. 

O D i r e c t o r G e r a l d a C o m p a n h i a 

Ferreira de Mesquita 

Vicente Joaquim Lsteves 
TRABALHOS ARTÍSTICOS EM FERRO FORJADO 

Construção e montagem 
íc vigamenlcs e coberturas metálicas 

Fabricante de cofres e portas fortes à prova de fogo 

ROA MS ÃMOREIRÃS, 92—LISBOA 
Telefone 1412 (Norte) 

<X>C^C<>C<XX><>>0CK>C>0<>CKXXXK><X>00 

"A Bandeira Vermia" 
SEMANÁRIO COMUNISTA 

E s t á p u b l i c a d o o 2.° n ú m e r o 
oo<kxx>ckxxx>oooo<>oo<x><x><xxxx>o 

"ft Bata lha" 
( H i n o r evo l u c i o n á r i o ) 

Música do maestro Tomás dei Negro 
e letra do poeta operário João Black3 

Um lindo folheto com capa artística, 10 
centavos. 

A1 venda na administação de A Ba-
talha. 

Iraüaí 
L ê d e e p r o p a g a i A 
B A T A L H A . 

m 

A T A L H A 
LEITURA QUE RECOMENDAMOS 

NOTftS 

C O M E N T Á R I O S 

609 

D e p ó s i t o s à o r d e m e a p r a z o 

e m m o e d a s p o r t u g u e s a s e e s t r a n g e i r a s 

Compra e venda de câmbios 
Correspondentes em todas as 
principais praças do mundo 

O p e r a ç õ e s b a n c á r i a s 

d e I o d o s o s 

P r e ç o $ 3 0 

A' venda em todas as livrarias e na 

Administração de A Batalha. 

f ó s f o r o s 
Ficam avisados os srs. revendedores 

de fósforos de qus podem dirigir direc-
tamente os seus pedidos: 

No norte do País, aos Revendedores 
Gerais: 

au, S. res 5 
CJ 

l i Cartas de crédito e circulares sôbre todos os países ! 

i s E H S E S H S H S E S E S E S E S H S E S E S 

G7, Rua do Bomjardim, 69 — PORTO 
No Sul e Illns Adjacentes, aos Reven-

dedores Gerair^., 

N o g u e i r a M a r q u e s & C . t a 

Rua da Amndega, 92—LISBOA 
sendo os preços por caixote de 3:600 

caixinhas (25 grozas): 
Fósforos de enxofre 36$00ou$0l por 

caixinha; ditof Amorfos, 72S00 ou $02;! 
ditos de Cer i Comum, 72SOO ou $02; 
ditos de Cera de Luxo n.° 1 (quarto de 
caixote), 36$00 ou $04; ditos de Cera 
de Luxo n.° 2 ( quarto de caixote), 27$00 
ou $03 por caixinha, com o desconto 
legal de 10 0[0, seja qual fôr o níimero 
de grozas pedidas. 

Quaisquer queixas àcêrca da demora 
da execução cos pedidos ou falta de 
concessão do desconto, devem ser diri-
gidas à Companhia Portuguesa de Fós-
foros, rua de S. Julião, 139-LISBOA. 

Adrían dal Vale — Jesus na 
ouerra 

filbert—Ò amor livre 
Alfredo N. Dias - A Razão 

(poemeto social) 
Berthelot — Evangelho da 

Hora 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo 
Claro — Oração da fome.. 
Qufour — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 

vol.). 

Dalaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra . . . . 

DeSessaüe — A Confedera-
ção do Trabalho 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social 

Etiévant — A minha defesa 

Gorki: 
Os vagabundos 
Os degenerados 
Scenas de f a n i ü a . . . . 
A mãe 
A Angustia 
Na prisão 
Os ex-homens $30 

Grave: 
A sociedade fu tura . . . $50 
O indivíduo e a socie-

dade $50 
A anarquia — Fins e 

meios 1$05 

Haman: 
Psicologia do militar 

profissional $50 
Psicologia do sociaüs-

ta-anarquista $50 
Socialismo e Anarqttis-

tno $25 

$50 

$05 

$05 

$30 
$18 

1100 

$05 

$03 

$05 
$05 

$"40 
$50 
$50 
$05 
$30 
$40 

Krapotkine: 
Os bastidores da guer-

$03 
$50 A conquista do p ã o . . 

. Palavras dum revol-
tado $50 

A grande revolução (2 
vol.) 1S00 

Fm volta duma vida.. 1$05 
A anarquia — Sua filo-

sofia, seu ideal . . . . $20 
Landatier — A Social De-

mocracia na Alemanha. $02 
Leone — O sindicalismo... $50 
Libertas — O rei e o anar-

quista $03 

Lima (Adolfo): 
Educação e ensino . . . $40 
O movimento operário 

em Poitugal $20 

Malatesta: 
Em tempo de eleiçõe3 $02 
Entre camponezes. . . . $10 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista $02 

Marx - O capital $50 
M olinari — Problemas so-

ciais $25 

Nordau: 

A mentira religiosa.. $20 
As mentiras conven-

cionais da nossa civi-
lisação (2 vol.) $50 

Prat e Briand — Sindicalis-
mo s greve geral $25 

Ribeiro — O sentido de vi-
ver (versos) $40 

Roland - A Rússia Nova.. $10 
Salgado—Mentiras religio-

sas $45 

$30 
$40 
$20 
$30 

$30 

Tolstoi: 
A próxima revolução. 
A escravidão moderna 
Pão para a boca 
Ao clero 

Varennes — O terrorismo 
em França $70 

Zola: 
A taberna (3 v.) 1$20 
A obra (2 v.) $80 
A terra (2 v.) $80 
Aalegriadeviver(2v.) $80 
Lourdes 1$05 

A SEMENTEIRA - 4 0 ano e 
até ao último número d$i 
l . a série, 16 númerosi 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc 

Os 2 primeiros anos da 2.» 
série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., alem de cêr-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, um 
volume de 384 páginas, 

solto 
Os 4 anos da 2.® série (1916 

a 1919) 656 páginas 
F0T0GRAVURAS (em papel 

oouché), de Bakunine, 
Berthelot, Cafiero, Dar-
win, Faure, Ferreira, Go-
ri, Lorenzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Sudermann, S tepn i ak , 
cada 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do 1.° de Maio 1919) 

$02 

$02 

Sat5síazem-sc todos os pedidos destas c de outras pu-
blicações, quando acompanhados das respectivas impor-
tâncias, e dirigidos à admin is tração de R BFiTf lL I I f l . 

CALÇADA DO COMBRO, 38-A, 2.° 
L I S B O A - P O R T U G A L 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 


